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RESUMO 

 

O UFMA Mobile é um aplicativo institucional desenvolvido pela Universidade Federal 

do Maranhão, que oferece aos seus usuários serviços acadêmicos e de biblioteca 

vinculados ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 

possibilitando o acesso rápido às informações. No entanto, ao analisar a aba 

“Biblioteca”, constatou-se que ela disponibiliza apenas funções básicas, como busca 

ao acervo, verificação e renovação de empréstimo, o que a torna pouco funcional. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi desenvolver melhorias dos serviços de 

biblioteca do UFMA Mobile, por meio de um design de interface amigável, que permita 

atualizar as funcionalidades para estimular a interação entre o usuário e o aplicativo. 

A metodologia adotada consistiu em pesquisa de natureza aplicada. Em relação aos 

objetivos, caracterizou-se como exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa 

e quantitativa. A pesquisa bibliográfica foi empregada como procedimento técnico 

para fundamentação teórica, enquanto a coleta de dados foi utilizada para o 

tratamento das informações. Realizou-se um mapeamento tecnológico de softwares 

e apps nos sites das 69 universidades federais brasileiras ativas no portal do Ministério 

da Educação, na base de Programas de Computador do INPI e na App Store. Além 

disso, foi aplicado um questionário com a comunidade acadêmica da UFMA para 

percepção da usabilidade e necessidades funcionais com o aplicativo, obtendo 459 

respostas de um universo amostral de 1.077 participantes. A análise dos dados 

permitiu identificar as funcionalidades que mais despertam o interesse dos usuários, 

como reserva de livros, alerta de devolução, renovação de empréstimos, métodos de 

pagamento de multas, emissão de declaração de quitação (nada consta) e acesso a 

bases de dados acadêmicos. Com base nesses resultados, foram elaborados cinco 

casos de uso, desenvolvido um protótipo da nova interface da aba “Biblioteca” e 

produzido um manual operacional. Conclui-se que a ampliação das funcionalidades 

do aplicativo pode contribuir para a melhoria da eficiência dos serviços das bibliotecas 

do SIBi/UFMA, promovendo maior acessibilidade à informação e uma experiência de 

uso mais satisfatória. 

 

Palavras-chave: UFMA Mobile; serviços de biblioteca; design de interface; aplicativos 

móveis. 



 

 

ABSTRACT 

 

UFMA Mobile is an institutional application developed by the Federal University of 

Maranhão, which offers its users academic and library services linked to the Integrated 

Academic Activities Management System (SIGAA), enabling quick access to 

information. However, upon analyzing the "Library" tab, it was found that it only 

provides basic functions, such as searching the collection, checking and renewing 

loans, making it not very functional. Therefore, the objective of this work was to develop 

improvements to the library services of UFMA Mobile through a user-friendly interface 

design that allows for updating functionalities to stimulate interaction between the user 

and the application. The methodology adopted consisted of applied research. 

Regarding the objectives, it was characterized as exploratory and descriptive, with a 

qualitative and quantitative approach. Bibliographic research was used as a technical 

procedure for theoretical grounding, while data collection was used for information 

processing. A technological mapping of software and apps was carried out on the 

websites of the 69 Brazilian federal universities active on the Ministry of Education's 

portal, in the INPI Computer Programs database, and in the App Store. In addition, a 

questionnaire was applied to the UFMA academic community to assess usability and 

functional needs with the application, obtaining 459 responses from a sample universe 

of 1,077 participants. Data analysis identified the functionalities that most interest 

users, such as book reservations, return alerts, loan renewals, fine payment methods, 

issuance of clearance certificates (no outstanding debts), and access to academic 

databases. Based on these results, five use cases were developed, a prototype of the 

new "Library" tab interface was created, and an operational manual was produced. It 

is concluded that expanding the application's functionalities can contribute to improving 

the efficiency of the SIBi/UFMA library services, promoting greater accessibility to 

information and a more satisfactory user experience. 

 

Keywords: UFMA Mobile; library services; interface design; mobile applications. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em um mundo cada vez mais conectado, a tecnologia está intrinsecamente 

ligada ao nosso dia a dia. E sobre o uso de tecnologia, Martins (2023, p. 1, grifo do 

autor), aponta que 

[...] em suas inúmeras manifestações, tornou-se uma parte importantíssima 
de nossas vidas. Desde os primeiros avanços, como a criação da roda, até a 
revolução digital, vemos que a presença da tecnologia é uma força 
essencial na evolução da sociedade.  
 

Essa influência se estende a todos os aspectos do nosso cotidiano, incluindo a 

forma como interagimos com informações e serviços. Adam (2022) ressalta que o 

avanço tecnológico evoluiu significativamente a relação entre o homem e o mundo. A 

tecnologia transformou a maneira como nos comunicamos e as atividades que antes 

eram executadas manualmente, continuam a ser realizadas, mas agora com ajuda de 

produtos tecnológicos, proporcionando agilidade e eficiência. 

Diante dessa transformação digital, torna-se essencial que os serviços de 

biblioteca acompanhem essa evolução. No contexto das bibliotecas universitárias, 

garantir acesso rápido e eficiente à informação é um dos principais desafios. Por isso, 

otimizar a aba “Biblioteca” do aplicativo UFMA Mobile surge como uma oportunidade 

de inovação, com potencial para melhorar a experiência dos usuários do Sistema 

Integrado de Bibliotecas (SIBi) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Nesse cenário, a ideia de um “[...] design de interface deve servir aos usuários 

e proporcionar a eles uma excelente experiência de uso [...]” (Li; Zhou; Lou; Dong, 

2022, p. 1). Além disso, para que o UFMA Mobile atenda às reais necessidades da 

comunidade acadêmica, foi fundamental realizar um diagnóstico situacional por meio 

da matriz SWOT, com o objetivo de identificar os desafios e oportunidades de 

melhoria. Como aponta Dourado (2024), escolhas equivocadas podem afetar o 

desenvolvimento e a continuidade de um produto, ao passo que decisões embasadas 

geram oportunidades e fortalezas. 

A escolha do UFMA Mobile como objeto deste estudo justifica-se por seu 

alinhamento às diretrizes do PROFNIT e por seu potencial estratégico enquanto 

solução tecnológica já consolidada no contexto institucional da UFMA. Embora o 

aplicativo seja voltado às necessidades de discentes, docentes e técnico-

administrativos, observa-se que nem todas as funcionalidades da aba Biblioteca 

atendem plenamente às expectativas desses usuários. 
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O problema central deste estudo pode ser contextualizado com o seguinte 

questionamento: De que maneira os serviços de biblioteca do aplicativo UFMA Mobile 

podem ser aprimorados para garantir uma experiência satisfatória aos usuários e 

fortalecer a imagem institucional da UFMA? 

Como hipótese, sugere-se que: 

a) O design de interface pode contribuir para a qualidade do produto; 

b) O design de interface pode garantir funcionalidades apropriadas, interativas 

e eficientes; 

c) Uma interface intuitiva pode facilitar a navegação e a busca por serviços, 

tornando a experiência do usuário mais satisfatória;  

d) A disponibilização dos serviços da biblioteca por meio do aplicativo pode 

fortalecer a imagem da Instituição. 

Diante dessa problemática, o objetivo deste estudo é propor melhorias nos 

serviços de biblioteca do UFMA Mobile, por meio de um design de interface 

amigável, que favoreça a interatividade e a satisfação dos usuários. 

Buscando atender ao objetivo proposto, o trabalho foi estruturado em seções, 

com a finalidade de elucidar o problema da pesquisa. Na primeira seção, apresenta-

se a introdução, que aborda sobre o tema, contextualiza o assunto, expõe o problema, 

aponta as hipóteses, apresenta a justificativa da escolha do UFMA Mobile como objeto 

deste estudo. Além disso, descreve a lacuna, a aderência, o impacto, a aplicabilidade, 

a inovação e a complexidade, em conformidade com os critérios do PROFNIT. 

Na sequência, são expostos o objetivo geral e os objetivos específicos, que 

norteiam esta pesquisa. A seção seguinte trata sobre o referencial teórico, analisando 

como os serviços da aba “Biblioteca” podem ser otimizados por meio de um design de 

interface amigável. Depois é apresentado o panorama atual das bibliotecas 

universitárias, com destaque para os sistemas de gerenciamento de bibliotecas 

utilizadas em 69 universidades federais brasileiras ativas no portal do Ministério da 

Educação (MEC). Por fim, identificam-se as normativas que norteiam os serviços das 

bibliotecas do SIBi/UFMA, como aplicações de multas por dia de atraso na devolução 

de livros emprestados, geração automática de ficha catalográficas para Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC) e emissão de nada consta. 

As próximas seções referem-se à metodologia aplicada e aos resultados e 

discussões. A metodologia adotada combinou pesquisa bibliográfica, exploratória e 



14 

 

descritiva, com coleta de dados quantitativos e qualitativos, permitindo a análise dos 

resultados e contribuindo para a solução do problema proposto. Os resultados da 

pesquisa foram analisados por meio de um questionário aplicado à comunidade 

acadêmica (discentes, docentes e técnico-administrativos), visando identificar as 

funcionalidades que atendam às necessidades dos usuários das bibliotecas do 

SIBi/UFMA, em consonância com os teóricos que tratam sobre o assunto. 

Na seção referente ao desenvolvimento da melhoria dos serviços de aba 

biblioteca do UFMA Mobile, utilizou-se os casos de uso, detalhando o fluxo das 

funcionalidades sugeridas pelos usuários, que serviram como base para o 

desenvolvimento do protótipo. Em seguida, são apresentados os entregáveis de 

acordo com os produtos do TCC: a matriz SWOT, o modelo de negócio CANVAS, dois 

artigos publicados em periódicos Qualis A2 e B1, o produto técnico-tecnológico 

(melhoria do serviço da aba Biblioteca do UFMA Mobile), o manual operacional da 

melhoria e o texto dissertativo. 

A seção conclusão fornece o resumo das ideias principais, indicando se os 

objetivos foram alcançados e se as hipóteses do problema foram confirmadas. Por 

fim, a seção das expectativas futuras aponta o que se espera a partir desta pesquisa. 

Portanto, essa iniciativa contribui para o fortalecimento da imagem institucional, 

uma vez que a otimização dos serviços de biblioteca disponibilizados pelo aplicativo 

UFMA Mobile visa promover eficiência no acesso à informação, proporcionando uma 

experiência satisfatória aos usuários. 

 

1.1 Justificativa 

O UFMA Mobile é um aplicativo institucional desenvolvido pela Agência de 

Tecnologia da Informação (AGETIC) da UFMA, lançado em 2017, com objetivo de 

facilitar o acesso a serviços acadêmicos, incluindo os relacionados à biblioteca, por 

meio da integração com os Sistemas Integrados de Gestão (SIGs). A proposta do 

aplicativo é permitir que os usuários tenham acesso rápido às informações, 

diretamente na palma da mão (UFMA, 2017). No entanto, a aba “Biblioteca” oferece 

apenas funcionalidades básicas, como busca no acervo, verificação e renovação de 

empréstimos, o que compromete a eficácia do aplicativo e pode impactar 

negativamente a percepção dos usuários (Figura 1). 
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Figura 1 – Telas das funcionalidades da aba Biblioteca do UFMA Mobile 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2025). 

 

Observa-se, por exemplo, a ausência da opção de emissão de nada consta, 

um recurso importante para a rotina acadêmica. Essa lacuna pode resultar em uma 

experiência insatisfatória para os usuários e prejudicar a imagem institucional. Tais 

evidências reforçam a necessidade de aprimorar o design de interface e ampliar as 

funcionalidades do aplicativo, tornando-o mais eficiente e alinhado às demandas 

informacionais da comunidade acadêmica. Esse cenário motivou a escolha do UFMA 

Mobile como objeto deste estudo. 

Dados da 35ª Pesquisa Anual do FGVcia – Centro de Tecnologia Informação 
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Aplicada da Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV EAESP) sobre estudo e pesquisas do uso de Tecnologia da Informação 

(TI) em médias e grandes empresas, comprovam a crescente utilização de 

smartphone no Brasil. A pesquisa, realizada em maio de 2024, validou uma amostra 

de 2.664 respostas, em um universo de mais de 12 mil empresas, constatando a 

existência de 480 milhões de dispositivos digitais em uso no país (computadores, 

notebooks, tablets e smartphone), o que representa mais de 2,2 dispositivos por 

pessoa. Dentre esses, 258 milhões são smartphones, ou seja, mais de 1,2 celulares 

por habitante. Com a inclusão dos notebooks e tablets, a quantidade de dispositivos 

portáteis chega a 384 milhões, ou 2,2 por pessoa. No Brasil, o número de celulares 

vendidos é 3 vezes maior que o de TVs (Meirelles, 2024). 

Segundo Meirelles (2025), na 36ª edição da pesquisa realizada em junho de 

2025, o número de dispositivos digitais em uso no Brasil chegou a 502 milhões, 

superando a população nacional. Desse total, 272 milhões são smartphones e 230 

milhões correspondem a computadores. O número de dispositivos portáteis, incluindo 

smartphones, notebooks e tablets, alcança 460 milhões, o que representa uma média 

de 2,4 aparelhos por pessoa. Esses dados reforçam que o celular se consolidou como 

o principal aparelho digital no Brasil, evidenciando o crescente hábito da população 

de se manter conectada enquanto se desloca. 

Corroborando essas informações, Anversa (2024) ressalta uma queda de 3% 

nas vendas de computadores em relação a 2022, com 12 milhões de unidades 

vendidas. Esse dado sugere uma preferência crescente pelo uso de smartphones, 

devido à sua praticidade, mobilidade e recursos de produtividade 

Em atenção a esses números e à comunidade universitária, sem dúvida 

incluídas nessa estatística, optou-se por focar na aba “Biblioteca” do UFMA Mobile, 

com a finalidade de proporcionar mais agilidade, acessibilidade e eficiência. A 

utilização do aplicativo em celulares possibilita que as tarefas sejam concluídas mais 

rápidas do que presencialmente ou por meio de computadores. 

Hoje, o smartphone é mais do que apenas uma ferramenta de comunicação em 

um mundo globalizado. Também possui um sistema operacional parecido ao de outros 

computadores, possibilitando a criação de aplicativos que ampliam sua funcionalidade 

(Brasil, 2022). Nesse contexto, os aplicativos são ferramentas estratégicas para 

bibliotecas, pois viabilizam o acesso dos usuários aos seus serviços de qualquer lugar 
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e a qualquer momento, promovendo comodidade e eficiência na busca por 

informações.  

Por ser interdisciplinar, a pesquisa está abalizada em diversas áreas do 

conhecimento: Biblioteconomia, Informática, Comunicação, Design e Propriedade 

Intelectual. Todas elas possuem peculiaridades e aplicações. Entretanto, destacam-

se duas áreas de grande relevância para os resultados da investigação, a Propriedade 

Intelectual, que estimula a inovação e garante a proteção de produtos tecnológicos 

desenvolvidos; e o Design, que se preocupa com a criação de interfaces interativas, 

intuitivas e centradas na experiência do usuário. 

A proposta foi aceita pelo Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi), que 

manifestou apoio formal e encaminhou à AGETIC a solicitação de inclusão da ação 

“Evoluir UFMA Mobile” na Matriz GUT1 do Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (PDTIC), por meio do Processo SEI nº 23115.022877/2024-45. A 

proposta recebeu prioridade média e encontra-se em situação programada (Figura 2). 

 

Figura 2 – Matriz GUT do PDTIC da AGETIC/UFMA 

  

 

 

 

 

 

Fonte: AGETIC/UFMA (2024).  

A mestranda, formada em Biblioteconomia, contribuiu com sua experiência na 

análise e recomendação das melhorias. O coorientador, analista de sistemas, 

colaborou com os conhecimentos técnicos necessários para o desenvolvimento e 

implementação das funcionalidades propostas. 

A otimização dos serviços de biblioteca do aplicativo UFMA Mobile representa 

um desafio, exigindo autorização dos desenvolvedores, análise das limitações 

técnicas, disponibilidade de recursos humanos e tempo para planejamento e 

execução das melhorias.  

 
1 Matriz GUT é ferramenta de priorização de atividades utilizada pela AGETIC/UFMA, que significa Gravidade, 

Urgência e Tendência. 
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Em suma, a proposta justifica-se pela limitação da versão atual do aplicativo, 

que oferece apenas recursos básicos. O objetivo é aperfeiçoar a interface da aba 

“Biblioteca” do UFMA Mobile, promovendo benefícios significativos à comunidade 

acadêmica e contribuindo para o fortalecimento da imagem institucional da UFMA. 

 

1.1.1 Lacuna preenchida pelo TCC 

O UFMA Mobile, em sua versão atual, não contempla funcionalidades de 

biblioteca capazes de atender às necessidades informacionais dos usuários das 

bibliotecas do SIBi, tornando-o pouco funcional e ineficiente. A ausência desses 

recursos representa uma lacuna, que este trabalho busca preencher por meio da 

proposta de um design de interface amigável, promovendo uma experiência mais 

satisfatória, fortalecendo a interação entre usuário e biblioteca, e contribuindo para a 

valorização da imagem institucional da UFMA. 

 

1.1.2 Aderência ao PROFNIT 

O produto está relacionado com os temas do PROFNIT, visto que a solução 

tecnológica é um software (aplicativo) para dispositivos móveis (smartphones). A 

melhoria dos serviços de biblioteca do UFMA Mobile contempla a aderência ao 

mestrado ao integrar inovação e impacto social. O aplicativo encontra-se registrado 

no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), o que garante a proteção do seu 

código-fonte e está disponível gratuitamente para os sistemas operacionais Android 

(Google Play Store) e iOS (App Store), tornando o aplicativo acessível para a 

comunidade acadêmica. 

 

1.1.3 Impacto 

A otimização de serviços de biblioteca do UFMA Mobile pode causar impactos 

positivos na qualidade do produto e na visibilidade da Instituição. Espera-se um 

aumento significativo da usabilidade do aplicativo pela comunidade acadêmica, 

contribuindo para a eficiência nos serviços oferecidos pelas bibliotecas dos campi de 

São Luís e do Continente. 

As melhorias propostas trarão impactos relevantes nas áreas de 

biblioteconomia e tecnologia da informação, com benefícios como: 
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1. Acesso rápido e prático: Os usuários (discentes, docentes e técnico-

administrativos) poderão realizar suas tarefas informacionais de forma 

eficiente, em qualquer horário e lugar; 

2. Interação usuário-biblioteca: O aplicativo se tornará uma ferramenta mais 

interativa, fortalecendo o processo de recuperação e disseminação da 

informação; 

3. Valorização institucional: A UFMA reforçará seu compromisso com a 

qualidade dos serviços oferecidos, incentivando outras instituições a investir 

em produtos semelhantes. 

Em suma, aprimorar o UFMA Mobile não apenas atende às demandas dos 

usuários, como também contribui para a relevância e a modernização da universidade. 

 

1.1.4 Aplicabilidade 

A proposta prevê uma versão atualizada do UFMA Mobile, com maior 

aplicabilidade e funcionalidades ampliadas, voltadas para otimizar os serviços da aba 

Biblioteca. Entre as funções previstas, destacam-se a possibilidade de implantação 

da reserva de livros, do alerta de devolução de livros, da geração da declaração de 

quitação (nada consta), dos métodos para pagamento de multas (GRU, QR Code PIX, 

cartão de crédito/débito) e do acesso à base de dados acadêmicos. 

Assim, o aplicativo evolui de um sistema que fornece serviços básicos para 

uma ferramenta integrada e inovadora, alinhada às necessidades dos usuários das 

bibliotecas do SIBi/UFMA. 

 

1.1.5 Inovação 

O produto tecnológico apresenta médio teor inovativo, considerando que 

existem poucos sistemas com funcionalidades semelhantes nas universidades 

federais brasileiras. Essa constatação foi feita por meio de estudo prospectivo 

realizado junto às 69 instituições ativas no portal do Ministério da Educação (MEC) 

em 2024. 

A proposta se destaca por oferecer soluções práticas e centradas no usuário, 

com potencial de inspirar outras universidades a desenvolverem ferramentas 

similares. 
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1.1.6 Complexidade 

O trabalho pode ser classificado como uma produção de média complexidade, 

pois resulta da combinação de conhecimentos pré-estabelecidos e envolve poucos 

atores para sua efetivação. As pessoas diretamente envolvidas no processo são: 

● Os usuários (discentes, docentes e técnico-administrativos), que 

contribuíram com a identificação das funcionalidades desejadas; 

● A discente do PROFNIT, bibliotecária do SIBi/UFMA, responsável pela 

análise técnica e proposta de melhorias; 

● O coorientador, responsável pela Diretoria de Sistema de Informação da 

AGETIC/UFMA, que oferece apoio técnico e institucional ao projeto; 

● O analista de tecnologia da informação, encarregado da implementação 

das funcionalidades no aplicativo. 
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2 OBJETIVOS 

Considerando a necessidade de realizar um estudo para desenvolver padrões 

de design destinados à aba “Biblioteca” do aplicativo UFMA Mobile, com a finalidade 

de aperfeiçoar as suas funcionalidades para melhor atender o seu público, 

apresentam-se a seguir o objetivo geral e os objetivos específicos. 

 

2.1 Objetivo Geral 

Desenvolver melhorias dos serviços de biblioteca do UFMA Mobile, por meio 

de um design de interface amigável, que permita atualizar as funcionalidades para 

estimular a interação entre o usuário e o aplicativo. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

a) Realizar o mapeamento tecnológico de softwares e apps nas 

universidades federais brasileiras, na base de Programa de Computador 

do INPI e na App Store; 

b) Identificar, por meio da aplicação de questionário, as principais 

necessidades dos usuários em relação aos serviços de biblioteca do 

aplicativo UFMA Mobile; 

c) Definir uma interface amigável, garantindo que o usuário navegue pelas 

funcionalidades da biblioteca sem dificuldade; 

d) Implementar, na aba “Biblioteca” do UFMA Mobile, a versão atualizada do 

aplicativo, adicionando as funcionalidades sugeridas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A base teórica e comparativa para a otimização dos serviços de biblioteca do 

aplicativo da UFMA deve levar em consideração uma abordagem teórica que possa 

fornecer informações úteis sobre como criar uma interface que seja agradável e 

eficiente para os usuários. 

 

3.1 Otimizando os serviços de biblioteca com design de interface  

A biblioteca é um espaço onde são depositados, catalogados e disponibilizados 

diversos tipos de documentos, como livros e periódicos. Sabendo que vivemos em um 

cenário de evolução contínua das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

é preciso pensar em novas possibilidades que permitam aos usuários de bibliotecas 

interagirem com o sistema de comunicação digital de forma satisfatória.  

Discussões sobre novos temas, sobre o desconhecido, entretanto, provocam 

muita insegurança. Mudança é um assunto que requer bastante atenção. Ao pensar 

nisso, vem em mente as palavras de Souza (2017, p. 6): 

[...] comece mudando o seu pensamento do que não tem, para o que tem. A 
mudança viável e imediata é inteiramente possível, dentro das restrições 
existentes e nem todas as inovações são inéditas. Há um ditado popular de 
que a “criatividade ama restrições”; então, mantenha a mente aberta e deixe 
esta abordagem inspirar você para encontrar: uma nova perspectiva em seu 
trabalho. [...] 
 

Assim, para garantir o bom funcionamento das atividades bibliotecárias, não se 

deve poupar esforços. Necessita-se, porém, avaliar os recursos disponíveis e 

identificar o que pode ser melhorado. Ao aplicarmos os princípios do design de 

interface, é possível transformar essas limitações em oportunidades, fazendo com que 

a biblioteca deixe de ser apenas um local de armazenamento de documentos e passe 

a ser um ambiente ativo de interação, onde a experiência do usuário é constantemente 

valorizada e aprimorada. 

De acordo com Cardoso (2022), os aplicativos móveis instalados em 

smartphones e tablets, fazem parte da rotina dos usuários e são usados em diferentes 

situações e ambientes. Esses aplicativos são programas que possuem 

funcionalidades capazes de realizar tanto as tarefas simples como as mais difíceis. 

Nesse sentido, o design de interface surge como ferramenta estratégica para 

otimizar a aba “Biblioteca” do aplicativo UFMA Mobile, mediante diagnóstico prévio e 

propostas de solução centradas na experiência do usuário e na usabilidade. A esse 
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propósito, Makiyama (2023) acrescenta que o design de interface cria um diálogo 

entre o ambiente virtual e o usuário, focando não apenas na estética, mas também na 

funcionalidade, com objetivo de garantir que o usuário navegue com conforto, 

segurança e sem se sentir perdido. 

Cardoso (2022, p. 20) complementa 

É importante considerar as funções essenciais da interface no design de 
aplicativos: compreender e entender às necessidades e às expectativas dos 
usuários. Portanto, trata-se, em primeiro lugar, de primar pela satisfação do 
cliente ao interagir com um game, por exemplo. 
 

Um planejamento cuidadoso do design de interface permite antecipar 

demandas e garantir uma interação intuitiva e agradável. Isso possibilita melhorias 

nos aplicativos, alinhando-os de forma mais eficaz às necessidades informacionais 

dos usuários. Para aperfeiçoar e tornar o produto mais interativo e funcional, é 

importante: 

[...] compreender o comportamento informacional de seus usuários, assim, é 
possível entender melhor suas intenções, e com isso desenvolver novas 
estratégias, produtos e serviços que tornem a experiência destes nas 
bibliotecas mais prática, acessível, e que ajudem a fomentar o maior uso dos 
serviços disponibilizados pela biblioteca (Rodrigues; Foresti; Godoy-Viera, 
2021, p. 274). 
 

Lowdermilk (2019) afirma que a chave é garantir o envolvimento dos usuários, 

de alguma forma, nas escolhas de design do software, pois é a forma mais eficaz de 

assegurar que você está desenvolvendo um aplicativo que as pessoas desejam e que 

atenda às suas necessidades. Makiyama (2023) reforça que um design eficaz facilita 

a execução de tarefas e pesquisas de maneira simples e produtiva, possibilitando a 

fidelização dos usuários. 

Melhorar o produto informacional existente é importante para manter o usuário 

satisfeito e cumprir a função da biblioteca, que é disseminar informação. Para isso, é 

necessário que o usuário tenha domínio sobre suas ações, sentindo-se em um 

ambiente intuitivo e confiável (Makiyama, 2023). O design, por sua vez, completa essa 

abordagem ao possibilitar novas perspectivas, transformando o problema em solução 

e proporcionando uma forma objetiva para atender às necessidades dos usuários 

(Garcia; Botura Junior; Silva, 2020). 

Para fornecer mais substratos ao debate, Gobbo (2018, p. 172-173) assegura 

que “O design é, acima de tudo, uma atividade estratégica orientada por um objetivo 

ou solução de um problema [...]”. Assim, a proposta de um design de interface que 
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visa melhorar os serviços oferecidos pela aba “Biblioteca”, do aplicativo da UFMA, 

representa uma contribuição significativa para a comunidade acadêmica, além de 

colaborar com o avanço e desenvolvimento dos produtos e serviços de bibliotecas. 

Portanto, os aplicativos móveis têm potencial para aprimorar a experiência dos 

seus utilizadores, ampliar o acesso à informação e estreitar os laços entre bibliotecas 

e seus usuários. 

 

3.2 Panorama atual das bibliotecas universitárias e sistemas de gerenciamento 

de bibliotecas 

As bibliotecas universitárias federais brasileiras vêm se adaptando às 

transformações tecnológicas com o objetivo de atender às demandas informacionais 

dos usuários. Essa adaptação implica na adoção de sistemas de gerenciamento 

capazes de otimizar serviços, especialmente aquelas que favorecem a disseminação 

da informação em suportes digitais. Essa constatação foi evidenciada por meio do 

mapeamento realizado nos sites das 69 universidades federais brasileiras ativas no 

portal do Ministério da Educação (MEC), com o propósito de identificar os sistemas 

de gestão acadêmica e de biblioteca utilizados por essas instituições (Quadro 1). 

 

Quadro1 - Sistemas de gestão utilizados pelas universidades federais 

Nº Região 
Universidade Federais 

Brasileiras 
Sistemas de gestão 

acadêmica 
Sistemas de gestão de 

biblioteca  

1 Norte 
Universidade Federal do Acre 
(UFAC) 

Portal do Aluno Portal da Biblioteca 

2 Norte 
Universidade Federal do Amapá 
(UNIFAP) 

SIGAA SIGAA 

3 Norte 
Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) 

Portal do Aluno Pergamum 

4 Norte 
Universidade Federal do Oeste 
do Pará (UFOPA) 

SIGAA SIGAA 

5 Norte 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) 

SIGAA Pergamum 

6 Norte 
Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA) 

SIGAA SIGAA 

7 Norte 
Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará (UNIFESSPA) 

SIGAA SIGAA 

8 Norte 
Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR) 

SIGAA SIGAA 

9 Norte 
Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) 

SIGAA SIGAA 
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10 Norte 
Universidade Federal do 
Tocantins (UFT) 

Portal do Aluno Portal da Biblioteca 

11 Norte 
Universidade Federal do Norte 
do Tocantins (UFNT) 

Portal do Aluno Portal da Biblioteca 

12 Nordeste 
Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL) 

SIGAA Pergamum 

13 Nordeste 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) 

SIGAA Pergamum 

14 Nordeste 
Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB) 

SIGAA Pergamum 

15 Nordeste 
Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB) 

SIGAA Pergamum 

16 Nordeste 
Universidade Federal do Oeste 
da Bahia (UFOB) 

SIGAA Pergamum 

17 Nordeste 
Universidade Federal da 
Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB) 

SIGAA Pergamum 

18 Nordeste 
Universidade Federal do Cariri 
(UFCA) 

SIGAA Pergamum 

19 Nordeste 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC) 

SIGAA Pergamum 

20 Nordeste 
Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) 

SIGAA SIGAA 

21 Nordeste 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) 

SIGAA SIGAA 

22 Nordeste 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 

SIGAA SABI 

23 Nordeste 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) 

SIGAA Pergamum 

24 Nordeste 
Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF) 

SIGA Pergamum 

25 Nordeste 
Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) 

SIGAA Pergamum 

26 Nordeste 
Universidade Federal do 
Agreste de Pernambuco 
(UFAPE) 

SIGAA Pergamum 

27 Nordeste 
Universidade Federal do Delta 
do Parnaíba (UFDPar) 

SIGAA SIGAA 

28 Nordeste 
Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) 

SIGAA SIGAA 

29 Nordeste 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 

SIGAA SIGAA 

30 Nordeste 
Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA) 

SIGAA SIGAA 

31 Nordeste 
Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) 

SIGAA Pergamum 

32 Centro-oeste Universidade de Brasília (UnB) SIGAA Pergamum 

33 Centro-oeste 
Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) 

Siscad Sophia 

34 Centro-oeste 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) 

SIGAA Sophia 
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35 Centro-oeste 
Universidade Federal de 
Catalão (UFCat) 

SIGAA Sophia 

36 Centro-oeste 
Universidade Federal de Jataí 
(UFJ) 

SIGAA Sophia 

37 Centro-oeste 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) 

SIGA Pergamum 

38 Centro-oeste 
Universidade Federal de 
Rondonópolis (UFR) 

SIGA Pergamum 

39 Centro-oeste 
 Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) 

Siscad Pergamum 

40 Sudeste 
Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) 

Portal Acadêmico da 
UFES 

Pergamum 

41 Sudeste 
Universidade Federal de 
Alfenas (UNIFAL) 

SIGA Sophia 

42 Sudeste 
Universidade Federal de Itajubá 
(UNIFEI) 

SIGAA SIGAA 

43 Sudeste 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF) 

SIGA Pergamum 

44 Sudeste 
Universidade Federal de Lavras 
(UFLA) 

SIGAA Pergamum 

45 Sudeste 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) 

SIGA Pergamum 

46 Sudeste 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) 

Portal MinhaUFOP Pergamum 

47 Sudeste 
Universidade Federal de São 
João del-Rei (UFSJ) 

SIGAA Pergamum 

48 Sudeste 
Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) 

Portal do Estudante Sophia 

49 Sudeste 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) 

SAPIENS Pergamum 

50 Sudeste 
Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM) 

Siscad Sophia 

51 Sudeste 
Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM) 

e-Campus Pergamum 

52 Sudeste 
Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) 

SIGA Pergamum 

53 Sudeste 
Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) 

SIGAA Pergamum 

54 Sudeste 
Universidade Federal do ABC 
(UFABC) 

SIGAA Sophia 

55 Sudeste 
Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

Portal do Aluno Sophia 

56 Sudeste 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) 

SIGA Minerva 

57 Sudeste 
Universidade Federal 
Fluminense (UFF) 

idUFF Pergamum 

58 Sudeste 
Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) 

SIGAA SIGAA 

59 Sul 
Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) 

Portal do Aluno Pergamum 
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60 Sul 
Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana 
(UNILA) 

SIGAA SIGAA 

61 Sul 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) 

SIGA Sophia 

62 Sul 
Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (UFCSPA) 

Portal do Aluno PHL©Elysio 

63 Sul 
Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) 

Cobalto Pergamum 

64 Sul 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) 

Portal Estudantil Portal da Biblioteca 

65 Sul 
Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA) 

GURI Pergamum 

66 Sul 
Universidade Federal do Rio 
Grande (FURG) 

Sistemas FURG Argo 

67 Sul 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) 

Portal do Aluno Sabi+ 

68 Sul 
Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) 

SIGAA Pergamum 

69 Sul 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 

CAGR Pergamum 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A análise nos portais institucionais revelou a utilização de dezesseis sistemas 

de gestão acadêmica: CAGR (Sistema de Controle Acadêmico da Graduação), 

Cobalto, e-Campus, GURI (Sistema de Gestão Unificada de Recursos Institucionais), 

idUFF (Sistema de Identificação Única da UFF), Portal Acadêmico da UFES, Portal 

de Sistemas Integrados, Portal do Discente, Portal do Estudante, Portal 

Estudantil, Portal MinhaUFOP, SAPIENS (Sistema de Apoio ao Ensino), SIGA 

(Sistema Integrado de Gestão Acadêmica), SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de 

Atividades Acadêmicas), Siscad (Sistema Acadêmico de Graduação) e Sistemas 

FURG (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Porcentagem representativa dos sistemas de gestão acadêmica 
utilizados pelas universidades federais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Observa-se que o SIGAA é o sistema mais utilizado, presente em 38 

instituições (55%), predominando, principalmente, nas universidades do Nordeste. 

Isso indica que a preferência por esse software pode estar associada, segundo a 

Universidade de Brasília (2020), a possibilidade, por meio de um único login, dos 

usuários terem acesso a uma variedade de serviços de gestão acadêmica 

disponibilizados pela universidade. 

Desenvolvido pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) em 

2007, o SIGAA disponibiliza funcionalidades que facilitam a interação entre professor 

e discente, como informações sobre aula, registro de frequência, agendamento das 

avaliações e divulgação de notícias (Souza e Monteiro, 2015). 

É por meio do SIGAA que o estudante tem acesso a uma variedade de 

funções e serviços, como matrícula, declaração de vínculo com a instituição, histórico 

acadêmico, consulta de notas, solicitação da carteira de estudante, salas virtuais com 

informações, notícias sobre disciplinas e acesso ao acervo da Biblioteca Central 

(UFMA, 2022) (Figura 3). 
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Figura 3 – Página inicial do Portal do Discente no SIGAA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIGAA (2025). 

 

A adoção do SIGAA contribuiu para informatização dos processos internos e 

externos das universidades, ampliando a eficiência administrativa e substituindo as 

etapas presenciais que eram realizadas para atender às demandas de discentes e 

docentes (Assis, 2020). 

Em relação aos sistemas de gestão de biblioteca, a pesquisa mostrou a 

utilização de nove softwares distintos: Argo, Minerva, Pergamum, PHL©Elysio, 

Portal da Biblioteca, SABI, SABi+, SIGAA e Sophia. Nota-se a predominância do 

sistema Pergamum, presente em 35 instituições (51%), seguido pelo SIGAA, adotado 

por 15 universidades (22%), e pelo Sophia, utilizado em 10 instituições (15%). O Portal 

da Biblioteca é usado apenas por quatro universidades federais, representando 6% 

do total. Os demais sistemas representaram apenas 1% cada (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Porcentagem representativa dos sistemas de gestão de biblioteca 
utilizados pelas universidades federais 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A preferência pelo Pergamum indica que esse sistema possui boa aceitação, 

possivelmente associada à suas funcionalidades e confiabilidade. Em contrapartida, 

a baixa adesão aos sistemas Argo, Minerva, PHL©Elysio, SABI, Sabi+ e Portal da 

Biblioteca pode ser atribuída a limitações de funcionalidades, pouca divulgação ou 

falta de adequação às necessidades dos usuários (Carvalho et al., 2024). 

O Sophia também tem uma parcela de participação importante, pois oferece, 

segundo Zamite e Cardoso (2014), uma interface moderna e seus serviços web 

permitem a personalização, possibilitando que a biblioteca adapte seu terminal ao 

padrão visual do site da instituição. 

Quanto ao SIGAA, embora apresente menos representatividade em 

comparação ao Pergamum, “[...] ainda detém uma parcela considerável do mercado, 

pois atende bem às necessidades de uma parte significativa das instituições [...]” 

(Carvalho et al., 2024, p. 14044). Esse sistema permite o acesso a vários serviços 

relacionados à biblioteca por meio do Portal do Discente, facilitando a integração das 

funcionalidades em um único ambiente (Figura 4). 
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Figura 4 – Serviços da Biblioteca no Portal do Discente no SIGAA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIGAA (2025). 

Além dos sistemas de gestão, foram identificados quarenta aplicativos por meio 

de respostas à solicitação de informação por e-mail às bibliotecas universitárias, 

busca na App Store (sistema iOS) e nos sites institucionais. 

O retorno às informações solicitadas por e-mail permitiu identificar os 

aplicativos utilizados pelas bibliotecas universitárias em diferentes regiões brasileiras, 

apesar do número limitado de 16 respostas, conforme apresentado no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Aplicativos utilizados pelas bibliotecas universitárias 

Nº Região Universidade Federais Brasileiras Aplicativo 

1 Nordeste Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) SIE  

2 Nordeste Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) Não utiliza aplicativo 

3 Nordeste Universidade Federal da Paraíba (UFPB) SIGAA Discente UFPB 

4 Nordeste Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Não utiliza aplicativo 

5 Nordeste Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) Não utiliza aplicativo 

6 Centro-oeste Universidade Federal de Goiás (UFG) Sophia Biblioteca 

7 Sudeste Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) Pergamum 

8 Sudeste Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL) Sophia Biblioteca 

9 Sudeste Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) Não utiliza aplicativo 

10 Sudeste Universidade Federal de Lavras (UFLA) Não utiliza aplicativo 

11 Sudeste Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) Não utiliza aplicativo 

12 Sudeste Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) UNIFESP 

13 Sul Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) Pergamum 

14 Sul 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana 
(UNILA) 

SIGAA Mobile 

15 Sul Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) UFSM Digital 

16 Sul Universidade Federal do Rio Grande (UFRG) Não utiliza aplicativo 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Observa-se que nove bibliotecas universitárias usam aplicativos. Dentre eles 

três são de desenvolvimento próprio das instituições: SIGAA Discente UFPB, 

UNIFESP e UFSM Digital, dois são sistemas institucionais contratados de outras 

universidades, como SIE e o SIGAA, desenvolvidos pelas UFSM e UFRN 

respectivamente. Quatro utilizam softwares terceirizados: Sophia Biblioteca (UFG, 

UNIFAL) e Pergamum (UFES, UTFPR). Além disso, sete ainda não adquiriram 

nenhum aplicativo para gerenciamento de serviços de biblioteca. 

Realizou-se a busca de aplicativos institucionais na App Store, utilizando as 

siglas das universidades, obtendo-se os resultados apresentados no Quadro 3.  

 

Quadro 3 – Aplicativos das universidades federais localizados na App Store 

Nº Região Universidade Federais Brasileiras Aplicativo 

1 Norte Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) Minha Unifap  

2 Norte Universidade Federal do Pará (UFPA) UFPA Digital  

3 Nordeste Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Minha UFAL  

4 Nordeste Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar) Minha UFDPar  

5 Nordeste Universidade Federal do Piauí (UFPI) Minha UFPI  

6 Nordeste Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) UFERSApp  

7 Nordeste Universidade Federal de Sergipe (UFS) eUFS Aluno 

8 Centro-oeste Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) UFMT 

9 Centro-oeste Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) UFMT 

10 Centro-oeste  Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) Sou UFMS 

11 Sudeste Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) Siga UFMG 

12 Sudeste Universidade Federal de Uberlândia (UFU) UFU Mobile 

13 Sudeste 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (UFVJM) 

Estudante UFVJM 

14 Sudeste Universidade Federal do ABC (UFABC) UFABConecta 

15 Sudeste Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Portal Aluno UFRJ  

16 Sudeste Universidade Federal Fluminense (UFF) UFF Mobile Plus 

17 Sul Universidade Federal do Paraná (UFPR) UFRP Virtual 

18 Sul 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (UFCSPA) 

UFCSPA 

19 Sul Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) App Unipampa  

20 Sul Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) UFRGS Mobile 

21 Sul Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Nossa UFSC 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Para ampliar os resultados, foi realizada a pesquisa nos sites institucionais, 
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sendo identificados cinco aplicativos: Pergamum (UFBA), UFMA Mobile (UFMA) e 

SIGAA Mobile, utilizado pelas universidades UFRN, UnB e UFFS. 

A presença desses aplicativos nas universidades federais demonstra a 

tendência de ampliar o acesso móvel aos serviços informacionais, permitindo 

consultas, renovações e reservas diretamente do celular para atender de forma prática 

as necessidades dos usuários. Segundo Tonding e Vanz (2018) um dos fatores que 

possibilita a implementação da mudança necessária nas bibliotecas é o uso de 

sistemas de gestão modernos e inovadores. 

Nesse contexto, a UFMA, em parceria com a UFRN, adotou o conjunto de 

sistemas integrados (SIGAA, SIPAC, SIGRH e SIGADMIN), com o objetivo de atender 

às diversas áreas da instituição. Essa experiência possibilitou o desenvolvimento do 

aplicativo oficial da instituição, o UFMA Mobile, que possui algumas funcionalidades 

do SIGAA, como: consulta ao acervo da biblioteca, às notícias do curso, à declaração 

e ao histórico acadêmico, às disciplinas matriculadas, aos horários das aulas e às 

notas lançadas (UFMA, 2022). 

A versão oficial do UFMA Mobile visa aproximar os Sistemas Integrados de 

Gestão (SIGs) da comunidade acadêmica, a fim de facilitar o acesso rápido e fácil as 

suas funcionalidades (UFMA, 2017). Além disso, por ser detentora do aplicativo, a 

UFMA pode corrigir erros, implementar novas funcionalidades sem depender de 

solicitações de customização à UFRN, o que reduz o custo e agiliza o processo de 

melhoria. 

Para complementar o panorama, realizou-se uma busca na base de dados de 

programas de computador no INPI com base nos aplicativos utilizados pelas 

universidades. A investigação resultou na identificação de sete programas: SIE 

(Sistema de Informação para o Ensino), Pergamum, SIGAA, UFMA Mobile, Minha 

UFDPar, eUFS Discente e Sou UFMS. O número reduzido de resultados pode ser 

justificado pelo fato de que “[...] o registro de programa de computador é facultativo, o 

que pode resultar na opção por não solicitar o registro no INPI [...]” (Brito e Santos, 

2019, p. 246). Nesse contexto, é importante ressaltar que o registro garante proteção 

autoral sobre o código-fonte do software, impedindo cópias não autorizadas. 

De modo geral, observa-se que as universidades federais estão buscando cada 

vez mais integrar soluções para melhorar a eficiência dos seus serviços. O uso de 

aplicativos que possuem serviços de biblioteca tende a facilitar o acesso às 
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informações, permitindo que os usuários realizem consultas, renovações e reservas 

de livros em seus dispositivos móveis. Esse panorama abrange as tendências atuais 

e o impacto desses softwares no comportamento dos usuários. 

 

3.3 Base normativa para a otimização dos serviços de Biblioteca no UFMA 

Mobile 

As bibliotecas universitárias desempenham um papel fundamental ao reunir, 

catalogar e disseminar conteúdos indispensáveis à formação acadêmica. Os 

softwares institucionais, como sistemas e aplicativos de gerenciamento de serviços 

têm função importante nesse processo, pois facilitam tanto o armazenamento dos 

documentos quanto a recuperação das informações indexadas (Carvalho et al., 2024). 

Essa integração tecnológica contribui diretamente para a eficiência dos serviços 

oferecidos e para a experiência informacional dos usuários. 

Nesse cenário, as bibliotecas que compõem o Sistema Integrado de Bibliotecas 

da UFMA (SIBi/UFMA) têm como missão  

fornecer suporte informacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão 
da UFMA auxiliando na geração, preservação e difusão de conhecimentos 
científicos, tecnológicos, culturais e da inovação, visando ao desenvolvimento 
intelectual e social (UFMA, 2018, p. 4). 
 

Com objetivo de cumprir dessa missão, as bibliotecas do SIBi/UFMA oferecem 

serviços voltados ao atendimento das necessidades dos usuários durante sua 

formação acadêmica. Eles estão organizados pela Divisão de Atendimento ao Usuário 

(DAU/SIBi) e são apresentados na Quadro 3. 

 

Quadro 4 – Serviços oferecidos pela Biblioteca Central DAU/SIBi/UFMA. 

Nº Serviços Oferecidos Definição 

1 Empréstimo e devolução do material 
bibliográfico 

Até 4 exemplares por usuário. Multa de R$ 0,50 por 
dia/material em atraso (pagamento via GRU no 
Banco do Brasil). 

2 Renovação online 
Permitida até 3 vezes via SIGAA, desde que o 
material não esteja atrasado ou reservado. 

3 Catálogo online 
Consulta ao acervo do SIBi via página do SIBi ou 
SIGAA. 

4 Terminais de consulta 
Computadores disponíveis na biblioteca para acesso 
aos serviços. 

5 Reserva do material bibliográfico 
Realizada via SIGAA. Após notificação por e-mail, o 
prazo para retirada é de 48 horas. 
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6 Orientação à normalização de 
trabalhos acadêmicos 

Apoio na aplicação das normas da ABNT. 

7 Levantamento bibliográfico 
Busca de referências. Taxa de R$ 17,00 (pagamento 
via GRU no Banco do Brasil). 

8 Elaboração de ficha catalográfica para 
livros 

Exclusiva para livros editados pela Editora UFMA. 

9 Geração de ficha catalográfica on-line 
Emitida automaticamente pelo SIGAA para trabalhos 
acadêmicos. 

10 Serviço de Comutação Bibliográfica 
(COMUT) 

Cópias de artigos e outros materiais disponíveis nas 
principais bibliotecas do Brasil. Custo de R$ 2,20 a 
cada 5 folhas (via GRU no Banco do Brasil). 

11 
Treinamento de usuários no uso de 
fontes eletrônicas, bases de dados e 
Portal da Capes 

Orientações sobre uso de fontes eletrônicas, bases 
de dados e Portal da CAPES. 

12 Emissão da Declaração de Quitação  
Documento gerado via SIGAA que comprova 
ausência de pendências. 

13 Visitas orientadas 
Apresentação dos serviços e espaços da biblioteca, 
mediante agendamento. 

14 Salas de estudo em grupo Espaços reservados para estudo coletivo. 

15 Sala de estudo individual Cabines para estudo individual. 

16 Cabines individuais de estudo Exclusivas para estudo individual. 

17 Acesso Wi-Fi 
Internet sem fio disponível com login e senha do 
SIGAA. 

18 Guarda-volumes 
Armários para guardar objetos durante a 
permanência no acervo. 

19 Exposição das novas aquisições Exibição de itens recém-adquiridos pela biblioteca. 

20 Laboratório de Informática 
Espaço destinado à realização de pesquisas e 
trabalhos acadêmicos. 

Fonte: Elaborada pela autora com base nas informações do portal do SIBi/UFMA (2025)2. 

 

Para regulamentar e garantir a efetividade desses serviços, a UFMA 

estabeleceu portarias e resoluções que norteiam práticas como aplicação de multas 

por atraso na devolução de materiais, geração automática de ficha catalográfica para 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e emissão da declaração de quitação, 

documento necessário para obtenção de diploma. As principais normativas são: 

a) Portaria GR nº 026-MR, de 25 de janeiro de 2002: Estabelece as taxas, 

emolumentos, multas e demais contribuições utilizadas pela UFMA; 

 
2 UFMA. Sistema Integrado de Bibliotecas. Biblioteca Central. São Luís: UFMA. Disponível em: 

https://portalpadrao.ufma.br/sibi/bibliotecas/biblioteca-central. Acesso em: 6 mar. 2025. 

http://www.ufma.br/portalUFMA/arquivo/0XB5xalEFstXMCq.pdf
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b) Resolução nº 251-CONSUN, de 19 de fevereiro de 2016: Aprova e 

institucionaliza o Sistema de Geração Automática de Ficha Catalográfica 

no SIGAA/UFMA para trabalhos acadêmicos; 

c) Resolução nº 1892-CONSEPE, 28 de junho de 2019: Aprova as Normas 

Regulamentadoras dos Cursos de Graduação da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA);  

d) Resolução nº 2.122-CONSEPE, de 26 de novembro de 2020: Revoga o 

Art. 8º da Resolução nº 2.018-CONSEPE, de 10 de junho de 2020 e retifica 

o artigo 67 da Resolução nº 1.385-CONSEPE, de 21 de dezembro de 2015, 

que dispõe sobre o processo de emissão e entrega de diplomas de pós-

graduação stricto sensu da UFMA.  

Esses documentos reforçam a importância de dispositivos que promovam a 

otimização do UFMA Mobile, para maior agilidade e eficiência na prestação de 

serviços da biblioteca. A adoção de soluções tecnológicas, como aplicativos 

institucionais, contribui para facilitar o acesso às informações, como prazos de 

empréstimo, renovação, reservas e emissão de declaração de quitação. 

Além das normativas institucionais e da variedade de serviços oferecidos, é 

importante reconhecer que o papel das bibliotecas universitárias evoluiu 

significativamente. Segundo Santos (2022), se antes sua atuação estava centrada na 

guarda e organização de documentos, hoje elas incorporam práticas, produtos e 

serviços que constituem sua essência, sendo por meio dessas ações que os usuários 

estabelecem contato efetivo com a instituição. Essa transformação reflete a ampliação 

da função social da biblioteca, que passou a atuar como espaço de mediação 

informacional, suporte acadêmico e inclusão digital. 

De forma geral, as normativas mudam conforme a instituição, porém a 

capacitação contínua dos bibliotecários e o compromisso com a satisfação dos 

usuários são fatores importantes para garantir a qualidade dos serviços oferecidos. 

Afinal, “[...] para que os produtos e serviços sejam adequados, é importante também 

entender o que os usuários precisam, quais são suas necessidades informacionais” 

(Silva Júnior; Silva; Salcedo, 2021, p. 153), o que exige sensibilidade institucional e 

escuta ativa por parte dos profissionais da informação. 

http://www.ufma.br/portalUFMA/arquivo/2gjhrFXZw2oOwtW.pdf
http://www.ufma.br/portalUFMA/arquivo/LPLzL76vgROvzOB.pdf
http://www.ufma.br/portalUFMA/arquivo/HmGrsMUKI1aIX00.pdf
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4 METODOLOGIA 

A metodologia aplicada para o desenvolvimento da pesquisa é uma das etapas 

fundamentais que possibilitam compreender os caminhos percorridos para alcançar 

os objetivos propostos. O foco da pesquisa é a análise da interface atual da aba 

“Biblioteca” do aplicativo UFMA Mobile, com o objetivo de propor soluções que 

respondam de forma satisfatória ao problema identificado. 

Segundo Carvalho, Cruz e Machado (2025, p. 85) “[...] A seleção da 

metodologia constitui o instante de traçar o caminho investigativo que visa responder 

à questão formulada e alcançar os objetivos estabelecidos [...]”. Assim, foram 

aplicadas estratégias metodológicas adequadas à proposta do estudo, considerando 

os seguintes aspectos: natureza da pesquisa, objetivos, abordagem, 

procedimentos técnicos e tratamento das informações. 

A pesquisa é de natureza aplicada, pois busca solucionar uma demanda 

prática e específica. De acordo com Pádua (2019), a pesquisa aplicada caracteriza-

se por ser motivada pela necessidade de obtenção de conhecimento voltado à 

aplicação imediata dos resultados, contribuindo com soluções práticas para 

problemas reais. Nesse contexto, a proposta de melhoria dos serviços de biblioteca 

no aplicativo da UFMA visa promover a satisfação dos usuários, incentivar sua 

interação com a biblioteca e fortalecer a imagem institucional da universidade. 

Quanto aos objetivos, o estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

exploratória, uma vez que “[...] o propósito é proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. [...]” (Gil, 2023, 

p. 27), e como descritiva, que se prende ao fato de que esse tipo de pesquisa tem 

como objetivo expor e caracterizar um fenômeno ou uma população específica. Ao 

longo do estudo, o pesquisador recorre a instrumentos padronizados de coleta de 

dados, como questionários ou formulários de observação sistemática, com a 

finalidade de descrever os eventos e identificar relações entre variáveis (Brasileiro, 

2021). 

O objeto de estudo é a aba “Biblioteca” do aplicativo UFMA Mobile. Para 

compreender a experiência dos usuários (discentes, docentes e técnico-

administrativos), foi aplicado um questionário de composição mista, com perguntas 

abertas e fechadas, permitindo uma abordagem qualitativa e quantitativa. 

De acordo com Menezes et al. (2019), em pesquisas de natureza qualitativa, a 
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interpretação do pesquisador é essencial, pois o fenômeno investigado não se limita 

a dados numéricos fechados, exigindo uma análise que considere sua complexidade 

e subjetividade; ao passo que a pesquisa quantitativa “[...] considera que tudo pode 

ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações para 

classificá-las e analisá-las [...]” (Prodanove; Freitas, 2013, p. 69). 

O procedimento técnico utilizado consiste em pesquisa bibliográfica, com a 

utilização de fontes como livros, artigos e outros textos impressos e eletrônicos. Nesse 

momento, foi observado, registrado e analisado todo acervo bibliográfico selecionado, 

para posterior descrição das ocorrências mais relevantes à investigação. Segundo 

Sousa, Oliveira e Alves (2021) o levantamento bibliográfico é fundamental para o 

desenvolvimento da pesquisa científica, pois possibilita uma maior compreensão do 

fenômeno estudado.  

Para complementar o estudo, foi realizado um estudo prospectivo dos sistemas 

de gestão acadêmica e gerenciamento de biblioteca nos sites das 69 universidades 

federais brasileiras ativas no portal do Ministério da Educação (MEC). Além disso, foi 

solicitado, por meio de e-mails, informação sobre os aplicativos utilizados pelas 

bibliotecas dessas instituições, ampliando-se a pesquisa na App Store. Em seguida, 

foi feito o mapeamento de registros desses aplicativos na base de Programa de 

Computador do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).  

Por fim, o tratamento das informações foi realizado por meio da coleta de 

dados organizadas e analisadas em gráficos, tabelas e quadros com foco na 

experiência dos usuários, alinhando-se aos padrões de design para o 

desenvolvimento do protótipo. Conforme Marcelino (2020), a tabulação e à 

apresentação dos dados são consideradas etapas essenciais para evidenciar os 

resultados, envolvendo o processamento das frequências de respostas ou a análise e 

agrupamento das respostas abertas, com o objetivo de identificar relações e escolher 

as formas mais adequadas de exibição, como tabelas, gráficos ou mapas 

geoprocessados. 

Para facilitar a compreensão e aplicação das sugestões, foi desenvolvido o 

protótipo com base nos casos de uso de cada funcionalidade indicada pelos usuários, 

seguido da elaboração de um manual operacional de melhoria dos serviços de 

biblioteca do UFMA Mobile. 
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4.1 Lista das etapas metodológicas 

O estudo consistiu em cinco etapas principais: 

a) Etapa metodológica 1: mapeamento dos sistemas de gestão acadêmica, 

de gerenciamento de biblioteca e aplicativos nos sites das universidades 

federais brasileiras, na App Store e solicitação por e-mail, além dos 

registros desses dispositivos na base de Programa de Computador do INPI; 

b) Etapa metodológica 2: pesquisa bibliográfica de fontes como livros, 

artigos e outros documentos impressos e eletrônicos sobre o assunto 

abordado; 

c) Etapa metodológica 3: aplicação de questionário com a comunidade 

acadêmica da UFMA (discentes, docentes e técnico-administrativos), para 

avaliar as funcionalidades sugeridas que auxiliem os usuários no acesso 

às informações e sua viabilidade de implantação; 

d) Etapa metodológica 4: análise qualitativa e quantitativa dos dados 

coletados, organizadas e analisadas em gráficos e quadros; 

e) Etapa metodológica 5: realização de reuniões com os atores envolvidos 

para criação do protótipo da proposta apresentada e elaboração do manual 

operacional da melhoria. 

 

4.2 Descrição detalhada de cada etapa metodológica 

A pesquisa será realizada por meio de cinco etapas, descritas a seguir: 

a) Etapa metodológica 1 (Mapeamento de softwares e/ou apps): o 

mapeamento dos sistemas de gestão acadêmica e de gerenciamento de 

biblioteca foi realizado entre maio e junho de 2024 e novembro de 2025 nas 

69 universidades federais brasileiras ativas no portal do Ministério da 

Educação (MEC). Em seguida, foram feitas as buscas dos aplicativos nos 

sites dessas instituições, na App Store e, posterior, solicitação por e-mail 

às bibliotecas das universidades, além dos registros desses dispositivos na 

base de Programas de Computador do INPI; 

b) Etapa metodológica 2 (Pesquisa bibliográfica): a pesquisa bibliográfica 

foi realizada no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio do acesso CAFe – 

Comunidade Acadêmica Federada, utilizando login e senha institucional, 
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para busca do conteúdo relacionado com o tema da pesquisa. 

Complementou-se com busca em repositórios institucionais, sites 

institucionais, e-books da Biblioteca Virtual Pearson e do leitor de livros 

digitais Kindle, além de livros impressos, com intuito de enriquecer o 

trabalho; 

c) Etapa metodológica 3 (Aplicação de questionário): após a aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa da UFMA, iniciou-se a aplicação do 

questionário aos discentes, docentes e técnico-administrativos da UFMA. 

O formulário foi disponibilizado no Google Forms a partir de 11 de abril de 

2025. Calculou-se o tamanho da amostra (n=1.077), considerando uma 

população total de 34.632 usuários. A definição do tamanho amostral 

seguiu os parâmetros estatísticos com margem de erro de 3%, garantindo 

representatividade e confiabilidade na coleta de dados junto à comunidade 

acadêmica, conforme Figura 5; 

 

Figura 5 – Tamanho da Amostra 

Tamanho da Amostra (n) 

 

  

 

Onde N é o tamanho da população e  é o erro amostral tolerável. Vamos 

considerar um erro amostral de 3%. 

 

Total de discentes = 30.986 

Total de docentes = 1.992 

Total de técnico-administrativos = 1.654 

Tamanho da população – N = 34.632 
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Fonte: Estatístico Eldon Pacheco (2024). 

 

O cálculo da amostragem foi definido com base nos dados oficiais dos sistemas 

da UFMA, conforme apresentado nas Figuras 6 e 7. 

 

Figura 6 – Quantitativo geral dos docentes e técnico-administrativos (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIGRH (2024). 

 

A partir das informações do Sistema Integrado de Gestão de Recursos 

Humanos (SIGRH), foi possível somar o total de docentes das diversas categorias 

existentes no mês de setembro de 2024, totalizando 1.992. Quanto aos servidores 

técnico-administrativos, considerou-se o total de 1.654 ativos na instituição. 
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Figura 7 – Visão geral dos discentes vinculados à UFMA (2024) 

 

Fonte: PROEN/UFMA 2024. 

 

Os dados referentes aos discentes foram obtidos junto à Pró-Reitoria de Ensino 

(PROEN), que indicam um total de 30.986 estudantes regularmente matriculados nos 

cursos de graduação e pós-graduação da UFMA até setembro de 2024. 

d) Etapa metodológica 4 (Análise qualitativa e quantitativa dos dados 

coletados): a experiência dos usuários com o aplicativo foi verificada por 

meio de questionário com combinação de perguntas abertas e fechadas, 

permitindo uma abordagem qualitativa e quantitativa. Os dados foram 

tratados em planilhas no Excel e visualizados em gráficos e quadros para 

identificar as principais demandas e pontos de melhoria; 

e) Etapa metodológica 5 (Desenvolvimento da melhoria): com base nos 

resultados, promoveram-se reuniões de alinhamento com a mestranda, a 

orientadora, o coorientador e os analistas de tecnologia da informação da 

AGETIC, conforme o Quadro 4. Em seguida, foram elaborados protótipos 

da nova interface e um manual operacional de melhorias. 
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Quadro 5 – Reuniões sobre a prototipação da aba Biblioteca do UFMA Mobile 

Participantes Modalidade Dia 

Marcos Lauande 
(Coorientador), Antônio Sales 
(Analista de tecnologia da 
informação), Heber Sousa 
(Analista de tecnologia da 
informação) e Denise Carvalho 
(Mestranda) 

On-line 11/7/2025 

Marcos Lauande 
(Coorientador) e Denise 
Carvalho (Mestranda) 

Presencial 6/8/2025 

Marcos Lauande 
(Coorientador) e Denise 
Carvalho (Mestranda) 

On-line 26/8/2025 

Patrícia Figueiredo 
(Orientadora), Marcos Lauande 
(Coorientador) e Denise 
Carvalho (Mestranda) 

On-line 3/10/2025 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

As reuniões realizadas foram importantes para o desenvolvimento do protótipo, 

pois possibilitaram a definição das funcionalidades, levando em consideração as 

necessidades específicas dos usuários, os limites tecnológicos, os recursos 

disponíveis e o tempo necessário para implementação. A participação dos atores 

envolvidos, composta pela equipe técnica, orientadores e a mestranda, garantiu uma 

abordagem colaborativa, contribuindo para a construção de um protótipo com design 

centrado no usuário. 

 

4.3 Matriz de amarração ou validação 

A matriz a seguir relaciona cada objetivo específico às etapas metodológicas 

correspondentes e aos produtos entregues, conforme Figura 8. 
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Figura 8 – Matriz de amarração ou validação 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 
Os objetivos específicos descrevem as atividades para atingir o objetivo geral 

do estudo, que incluem realizar o mapeamento tecnológico de softwares e aplicativos; 

identificar as principais necessidades dos usuários relacionados aos serviços de 

biblioteca do aplicativo UFMA Mobile; definir uma interface amigável para a aba 

“Biblioteca”; e implementar a versão atualizada do aplicativo com as funcionalidades 

sugeridas.  

A metodologia descreve como o estudo será realizado, que envolve o 

mapeamento de sistemas e aplicativos; a pesquisa bibliográfica para fundamentar o 

estudo; aplicação de questionário com usuários da biblioteca; análise de dados e 

desenvolvimento do protótipo. 

Os produtos são resultados da pesquisa realizada que auxiliaram na 

compreensão das funcionalidades de melhoria dos serviços de biblioteca do UFMA 

Mobile, que envolvem os artigos Qualis A2 e Qualis B1 publicados; a Matriz 

SWOT/FOFA; o Modelo de Negócio Canvas; o produto técnico-tecnológico: melhoria 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Identificar, por meio da 
aplicação de questionário, as 
principais necessidades dos 
usuários em relação aos 
serviços de biblioteca do 
aplicativo UFMA Mobile. 

Definir uma interface amigável, 
garantindo que o usuário 
navegue pelas funcionalidades 
da biblioteca sem dificuldade. 

Realizar o mapeamento 
tecnológico de softwares e/ou 
apps nas universidades 
federais brasileiras, na base de 
Programa de Computador do 
INPI e na App Store. 
 

Implementar, na aba 
“Biblioteca” do UFMA Mobile, a 
versão atualizada do aplicativo, 
adicionando as funcionalidades 
sugeridas. 

METODOLOGIA 
 

PRODUTOS 
 

Pesquisa bibliográfica 
para fundamentação 
teórica. 

Artigos Qualis A2 e 
Qualis B1 

publicados 

Matriz de 
SWOT/FOFA 

Modelo de Negócio 
CANVAS 

Manual operacional 
de melhorias 

Texto Dissertativo 

Aplicação de questionário 
junto aos usuários da 
biblioteca (discentes, 
docentes e técnico-
administrativos). 
 

Análise qualitativa e 
quantitativa dos dados 
coletados. 

Desenvolvimento do 
protótipo. 

Produto técnico-
tecnológico: 
melhoria do serviço 
do aplicativo 

Mapeamento de 
sistemas de gestão 
acadêmica, de biblioteca 
e aplicativos. 
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do serviço da aba Biblioteca do UFMA Mobile; o Manual operacional da melhoria e a 

dissertação. 

Essa estrutura evidencia a correspondência entre o “o quê?” (Objetivos), o 

“como?” (Metodologia) e o “com o quê?” (Produtos entregues), conferindo clareza à 

matriz de validação do estudo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados coletados refletem a experiência dos discentes, docentes e técnico-

administrativos com a aba “Biblioteca” do UFMA Mobile, avaliando sua usabilidade e 

interface em uma perspectiva de melhoria. Segundo Lowdermilk (2019) para que 

produtos sejam bem recebidos, é necessário incluir os usuários no processo de 

criação, contribuindo com suas percepções e necessidades desde as etapas iniciais 

do desenvolvimento. 

No universo amostral de 1.077, obtivemos 459 respostas ao questionário 

disponibilizado por meio do Google Forms no período de 11 de abril de 2025 a 8 de 

outubro de 2025. Embora esse número represente menos da metade dos 

participantes esperados, ele ainda oferece uma amostra significativa para análise. 

Esse resultado pode indicar falta de interesse, de tempo ou pouca familiaridade com 

o tema. 

Os resultados alcançados, por meio da pesquisa, demonstram a importância 

na melhoria do aplicativo UFMA Mobile para torná-lo utilizável e satisfatório aos 

usuários. 

Com o intuito de conhecer o perfil do público-alvo foi sugerida a seguinte 

pergunta: “Qual é o seu vínculo com a UFMA?”, conforme Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Vínculo do usuário com a UFMA 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

336
(73%)

61
(13%)

62
(14%)

1. Qual é o seu vínculo com a UFMA?

Discente

Docente

Técnico-
Administrativo
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As respostas indicam que a maioria dos participantes são discentes (73%), 

seguidos por técnico-administrativos (14%) e docentes (13%). O alto percentual de 

discentes no gráfico sugere uma análise mais centrada na perspectiva dos 

estudantes, indicando quem são os principais usuários do aplicativo. Isso reforça a 

importância de melhorar as funcionalidades do UFMA Mobile com foco nas demandas 

desse público. Segundo Cardoso (2022), no design de interface é fundamental 

considerar o próprio sistema como representação da experiência do usuário, o que 

envolve identificar o perfil dos usuários, compreender as tarefas que serão realizadas 

e definir como essas ações serão executadas, sempre respeitando as características 

do aplicativo e as necessidades de quem o utiliza. 

As próximas perguntas estão relacionadas a usabilidade e suas 

funcionalidades do UFMA Mobile. 

 

Gráfico 4 – Quantidade de usuário que conhecem o UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

O resultado do Gráfico 4 mostra que 69% dos participantes já conhecem o 

UFMA Mobile, enquanto 31% ainda não tiveram contato com o aplicativo. Essa 

informação é importante para compreender o grau de usabilidade do software dentro 

da comunidade acadêmica, pois, segundo Cardoso (2022, p. 187), “[...] Para propor 

uma boa usabilidade, é importante conhecer as necessidades dos usuários [...]”. Esse 

319
(69%)

140
(31%)

2.Você conhece o UFMA Mobile?

Sim

Não
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entendimento orienta decisões mais eficazes no desenvolvimento de interfaces e 

funcionalidades. 

Percebe-se, portanto, que embora a maioria já conheça o aplicativo, ainda há 

uma parcela significativa que não está familiarizada com o ele, o que pode indicar a 

necessidade de maior divulgação e estratégias para ampliar o acesso e engajamento 

dos usuários. 

 

Gráfico 5 – Quantidade de usuários que utilizam a aba Biblioteca no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

O Gráfico 5 indica o percentual de usuários que utilizam o aplicativo. O 

resultado revela um dado importante: apesar de 69% dos participantes conhecerem o 

UFMA Mobile, apenas 38% realmente usam o app para acessar os serviços da 

biblioteca, enquanto 62% não o utilizam. 

Isso sugere que ter conhecimento não significa necessariamente uso ativo do 

aplicativo. Nesse sentido, Arantes (2023, p. 45) define usabilidade “[...] como a 

capacidade que um sistema interativo oferece a seu usuário de realizar suas tarefas 

com eficácia, eficiência e satisfação [...]”, o que reforça a importância de interfaces 

bem projetadas e funcionais para promover o engajamento. 

A baixa adesão pode significar: 

173
(38%)

286
(62%)

3. Você utiliza o aplicativo UFMA Mobile 
para acessar os serviços da biblioteca?

Sim

Não
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a) Falta de necessidade: alguns usuários talvez prefiram acessar os serviços 

da biblioteca de outras formas, como presencialmente ou por meio do 

SIGAA; 

b) Usabilidade: pode ser que a interface ou os recursos do aplicativo não 

atendam bem às expectativas dos usuários, tornando o uso menos atrativo. 

Percebe-se, assim, que apesar do avanço tecnológico, o simples conhecimento 

sobre um aplicativo não garante sua utilização, sendo necessário investir em 

estratégias de engajamento e melhoria da experiência do usuário. 

 

Gráfico 6 – Frequência de uso dos serviços da biblioteca no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 

Os dados do Gráfico 6 indicam que o uso do UFMA Mobile para acessar os 

serviços da biblioteca é bastante limitado. A maioria dos participantes nunca utiliza 

(49%), e outros 33% utilizam os serviços de biblioteca raramente, totalizando 82% de 

usuários que quase não acessam essa funcionalidade.  

Os percentuais de uso frequente (diário, semanal e mensal) são relativamente 

baixos, somando apenas 18%. Isso reforça a ideia de que, mesmo entre aqueles que 

conhecem e utilizam o app, a aba Biblioteca não tem um papel central na rotina 

acadêmica da maioria. 

Isso pode estar ligado a fatores como: 

14
(3%) 39

(9%)

29
(6%)

153
(33%)

224
(49%)

4. Com que frequência você utiliza o UFMA 
Mobile para acessar os serviços da 

biblioteca?

Diariamente

Semanalmente

Mensalmente

Raramente

Nunca
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a) Funcionalidades pouco atraentes: se o app não oferece funcionalidades 

que tornem a experiência do usuário satisfatória, eles podem optar por 

outras formas de acesso; 

b) Preferência por outros canais: há quem prefira utilizar o SIGAA ou 

atendimento presencial da biblioteca, dependendo da necessidade. 

Para que as interfaces facilitarem a usabilidade, é necessário que atendam a 

critérios que promovam o aprendizado, sua eficiência de uso, sua memorização dos 

caminhos percorridos e a redução de erros; além de proporcionar a satisfação do 

usuário, que envolve aspectos subjetivos e individuais (Cardoso, 2022). Esses 

elementos são fundamentais para tornar o aplicativo mais funcional e atrativo à 

comunidade acadêmica. 

 

Gráfico 7 – Serviços mais utilizados no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Esse resultado do Gráfico 7 reforça a predisposição já observada nas respostas 

anteriores, onde a maioria dos participantes não utiliza os serviços da biblioteca pelo 

UFMA Mobile (58%), o que pode indicar baixa adesão ao aplicativo para essas 

funções específicas. 

Entre os que realmente utilizam, o serviço mais acessado é a consulta ao 

catálogo de livros (34%), enquanto o empréstimo de livros tem um uso mais restrito, 

com apenas 17% dos respondentes optando por ele. 

268 (58%)

155 (34%)

79 (17%)

0 50 100 150 200 250 300

5. Quais serviços da biblioteca você mais utiliza 
no UFMA Mobile? (Marque todos que se aplicam)

Empréstimo de livros Consulta ao catálogo de livros Nenhum
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Isso pode sugerir alguns pontos importantes: 

a) O catálogo de livros é uma funcionalidade útil e relevante para quem 

acessa o aplicativo; 

b) O acesso rápido às informações sobre os títulos disponíveis pode ser um 

diferencial; 

c) O baixo uso do serviço de empréstimo pode indicar uma experiência 

insatisfatória para o usuário. Isso leva as seguintes indagações: Será que 

a interface do app não é intuitiva? Há dificuldades técnicas que impedem 

um uso mais frequente? Será que falta interesse dos usuários em saber 

sobre seus empréstimos? 

d) A parcela que não utiliza nenhum serviço (58%) pode incluir pessoas que 

desconhecem os serviços da biblioteca no app ou simplesmente preferem 

outras formas de consulta e visualização de empréstimo. 

Diante desses dados, torna-se essencial a adoção de uma postura mais atenta 

em relação ao comportamento dos usuários. Como destaca Lowdermilk (2019), 

compreender as necessidades dos usuários exige escutá-los com atenção e orientar 

suas interações de forma construtiva, para que possam fornecer informações valiosas, 

que contribuam para o desenvolvimento de um aplicativo mais eficaz e alinhado às 

suas expectativas. 

 

Gráfico 8 – Grau de satisfação com os serviços de biblioteca no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

54
(12%)

110
(24%)

62
(13%)

233
(51%)

6. Qual o seu grau de satisfação com os 
serviços de bibliotecas disponíveis no 

UFMA Mobile?

Satisfeito

Parcialmente
satisfeito

Insatisfeito

Não se aplica
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O Gráfico 8 traz um dado importante: 51% dos participantes indicaram como 

resposta "Não se aplica", reforçando que uma parcela significativa não utiliza os 

serviços da biblioteca pelo UFMA Mobile. Ou seja, mais da metade dos respondentes 

não teve experiência suficiente com esses serviços para avaliar sua satisfação. 

Entre aqueles que de fato utilizam a aba Biblioteca do app, vemos que: 

a) Apenas 12% estão satisfeitos, indicando que poucos usuários consideram 

os serviços eficientes e adequados; 

b) 24% estão parcialmente satisfeitos, o que pode significar que o app atende 

a algumas necessidades, mas ainda há espaço para melhorias; 

c) 13% estão insatisfeitos, evidenciando que há usuários enfrentando 

dificuldades, seja na usabilidade, funcionalidades ou disponibilidade dos 

serviços. 

Essa distribuição sugere que, entre aqueles que utilizam a ferramenta, há mais 

falta de interesse do que aprovação. Como apontam Senger e Brito (2005), a 

satisfação com um sistema de informação está relacionada à sua capacidade de 

atender às necessidades dos usuários. Quando essa expectativa não é cumprida, há 

uma tendência à insatisfação. Nesse caso, o sistema pode ser avaliado positivamente 

ou negativamente. 

 

Gráfico 9 – Funcionalidades sugeridas para implantação no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Os resultados do Gráfico 9 fornecem as percepções dos usuários sobre as 

funcionalidades que consideram mais úteis para serem incorporadas ao UFMA 

Mobile. 

Os três itens mais votados foram: 

a) Reserva de livro (62%): sugere que os usuários gostariam de um sistema 

mais eficiente para garantir a reserva do livro sem precisar de ligar o 

computador ou se deslocar até a biblioteca; 

b) Alerta de devolução de livros (61%): indica que um sistema de lembretes 

poderia ajudar a evitar atrasos e possíveis multas; 

c) Renovação de empréstimo (60%): aponta para a necessidade de um 

processo simples, rápido e eficiente; 

d) Métodos de pagamento de multa (58%): facilidades como PIX, boleto e 

cartão seriam satisfatórios para o usuário, tornando o pagamento mais 

acessível e rápido; 

e) Emissão da Declaração de Quitação (Nada Consta) (50%): o interesse 

nesse recurso sugere que muitos usuários precisam desse documento para 

fins acadêmicos, como o recebimento do diploma; 

f) Outros serviços (5%): o interesse por outras funcionalidades também teve 

boa aceitação. 

O termo “Outros” foi utilizado para sugestão de funcionalidades adicionais na 

aba Biblioteca do UFMA Mobile, conforme Quadro 5: 

 

Quadro 6 – Sugestões de outros serviços de biblioteca 

Outros serviços Quant. 

Acesso à Biblioteca Digital (monografias, dissertações e teses) / Repositório institucional 
(RIUFMA) 

4 

Acesso aos Periódicos UFMA 1 

Acesso às bases de dados 3 

Alerta de novas aquisições 2 

Alterar senha da biblioteca 1 

Biometria para empréstimo 1 

Biometria para senha 1 

Catálogo por área do conhecimento 1 
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Disseminação Seletiva da Informação (DSI) 4 

Emissão de ficha catalográfica 1 

Empréstimo remoto 1 

Histórico de livros consultados 1 

Localização por GPS nas estantes 1 

Possibilidade de avaliação dos livros 1 

Serviços de acessibilidade 1 

Sugestões de leitura 1 

Total 25 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Essas respostas mostram que a maioria acredita que melhorias nos serviços 

da biblioteca dentro do aplicativo seriam úteis. Os dados obtidos podem ser essenciais 

para a otimização do UFMA Mobile, principalmente porque refletem demandas reais 

da comunidade acadêmica. Nesse sentido, é fundamental que os usuários sejam 

envolvidos, em algum nível, nas decisões de design do software, pois essa 

participação é uma das formas mais eficazes de garantir que o aplicativo atenda às 

suas necessidades (Lowdermilk, 2019). Esse pensamento reforça a importância de 

envolver os usuários no processo de design para obtenção de sucesso no 

desenvolvimento ou melhoria de um produto. 
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Gráfico 10 – Avaliação da interface do UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Os dados do Gráfico 10 mostram uma percepção sobre a facilidade de uso da 

interface do UFMA Mobile, que sugere a seguinte análise: 

a) 49% dos participantes avaliaram a interface como "Muito fácil" ou "Fácil", 

indicando que quase metade considera o app intuitivo; 

b) 14% acham o aplicativo "Pouco eficiente", o que sugere que há algumas 

dificuldades no uso; 

c) Apenas 3% dos respondentes classificaram a interface como "Difícil" ou 

"Muito difícil", indicando que problemas graves de usabilidade são raros; 

d) 34% marcaram "Não se aplica", o que reforça que uma grande parcela dos 

respondentes não utiliza o app o suficiente para avaliar sua interface. 

Dessa forma, os resultados indicam que, para quem usa o aplicativo, a interface 

é intuitiva, mas ainda há espaço de melhoria. O percentual de usuários que 

consideram a plataforma pouco eficiente merece atenção, pois pode indicar pontos de 

dificuldade na navegação ou o acesso aos serviços do aplicativo. De acordo com 

Cardoso (2022) o design de interface deve considerar diferentes formas de 

ressignificação e interação, pois é por meio dele que garantimos a qualidade do 

sistema e uma comunicação mais eficaz com o usuário. Isso reforça a importância de 

um design intuitivo, eficiente e centrado nas necessidades do usuário. 

74
(16%)

154
(33%)

63
(14%)

9
(2%)

5
(1%)

154
(34%)

8. Como você avalia a facilidade de uso da 
interface do UFMA Mobile?

Muito fácil

Fácil

Pouco eficiente

Difícil

Muito difícil

Não se aplica
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Gráfico 11 – Dificuldades encontradas no UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Observa-se no Gráfico 11 que 25% dos respondentes encontraram dificuldades 

ao utilizar o UFMA Mobile e 75% não encontraram nenhum problema, indicando que 

o aplicativo necessita de melhorias para atender de forma mais eficiente os seus 

usuários. 

Entre os 75% dos respondentes, muitos indicaram nunca ter usado ou que 

desconhecem o aplicativo. Termos como "Nunca utilizei", "Não conheço a plataforma", 

"Ainda não tive oportunidade de usar", “Não se aplica” aparecem com frequência, 

reforçando que o alcance e a usabilidade do aplicativo ainda podem ser ampliados.  

Diante desse cenário, Lowdermilk (2019) destaca que é importante investir 

tempo em compreender o comportamento dos usuários, fazendo perguntas e 

observando suas interações com o sistema. Essa postura investigativa e curiosa 

contribui para a obtenção de conhecimentos, que ao longo do tempo podem expandir 

a intuição de conduzir à criação de um produto de sucesso. Seguindo esse preceito, 

o UFMA Mobile pode se tornar mais eficaz e alinhado às reais necessidades da 

comunidade acadêmica. 

Para melhor visualização e compreensão dos resultados subjetivos 

relacionados à resposta “Sim” dessa questão, optou-se pela criação de nuvens de 

palavras, conforme Figura 9. 

117
(25%)

342
(75%)

9. Você já encontrou dificuldades ao 
utilizar o UFMA Mobile? Quais?

Sim

Não
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Figura 9 – Nuvem de palavras das dificuldades na utilização do UFMA Mobile 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora por meio do WordArt.com (2025). 

 

Os principais resultados identificados foram: 

a) Problemas técnicos recorrentes (Instabilidade, Travamento e Bug): 

alguns usuários mencionaram dificuldades, como: "Instabilidade do 

sistema", "Sistema off-line", "Às vezes para de funcionar e tenho que 

deslogar e logar de novo", “O aplicativo trava, a ferramenta de pesquisa de 

livros é pouco eficiente (pesquisa por autor ou título nem sempre 

aparecem)”. Isso sugere falhas na confiabilidade e desempenho da 

plataforma, impactando a experiência do usuário; 

b) Deficiências na interface e usabilidade (Interface e Lentidão): há 

relatos de "Poucos recursos e mal distribuídos no aplicativo", "Interface 

confusa", "Demora no carregamento das funcionalidades", “Sim, é pouco 

intuitivo, apresenta informações mal posicionados e sem identificação 

correta, não possui uma interface amigável”. Esses comentários indicam 

oportunidades para uma reformulação na navegação e estrutura do 

aplicativo. 

c) Falta de atualização e acessibilidade (Desatualização e 

Acessibilidade): alguns usuários mencionaram que o app possui "falta de 

atualização do sistema”, “problema na atualização das informações”, “O 

“buscar” é limitado, assim como tem a opção de “procurar em determinada 

biblioteca” também poderia ter a opção de buscar por gênero ou área de 
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conhecimento”, além de “falta de acessibilidade para pessoas de baixa 

visão”. Esses pontos podem ser decisivos para garantir a atualização dos 

serviços existentes e a inclusão de melhoria da experiência para todos, 

como possibilidade de alterar o tamanho dos recursos visuais e a 

realização da busca ao acervo também por autor e assunto; 

d) Sugestões de melhorias (Funcionalidade, Design e Tutorial): foram 

sugeridas também algumas melhorias, como: "Precisamos de um app que 

se conecte a mais serviços da universidade", "Falta lembrete de renovação 

por e-mail"; “os menus são muito escondidos”, “A falta de um tutorial 

quando se abre o app pela primeira vez, não é possível entender todas as 

funcionalidades do aplicativo, algumas eu aprendi mais de um ano dps de 

baixar o app”, “Sim, n explica como q usa o app para fazer alguma coisa 

relacionada a biblioteca”. Essas sugestões indicam a possibilidade de 

tornar o aplicativo mais atrativo para a comunidade acadêmica. 

Esses dados sugerem que há espaço para melhorias da interface do UFMA 

Mobile. De acordo com Silva et al. (2024), o projeto da interface gráfica deve ser 

organizado de modo que o fluxo entre telas e processos seja claro, permitindo que os 

usuários entendam com facilidade as funcionalidades e opções disponíveis no 

aplicativo. Além disso, espera-se que sejam fáceis de usar, acessíveis e inclusivos, 

que possam ser usados por todas as pessoas. 

Nesse contexto, segundo Lowdermilk (2019), é fundamental que toda a equipe 

envolvida no desenvolvimento busque compreender as reais necessidades dos 

usuários, por meio da observação de seus comportamentos e da coleta de seus 

feedbacks para criar aplicativos que realmente atendam às suas expectativas. Esse 

processo vai além do design gráfico, do código ou da funcionalidade, trata-se de um 

esforço contínuo para entender o propósito do aplicativo e garantir que ele seja 

significativo para quem o utiliza. 

  



59 

 

Gráfico 12 – Avaliação da eficiência da interface do UFMA Mobile 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Principais percepções dos resultados do Gráfico 12: 

a) 39% dos respondentes consideram a interface “Eficiente”, indicando que, 

para uma parcela dos usuários, o aplicativo atende bem às suas 

necessidades; 

b) 24% avaliam como “Pouco eficiente”, sugerindo que há limitações ou 

dificuldades no uso da plataforma; 

c) Apenas 2% consideram a interface totalmente “Ineficiente”, mostrando que 

problemas graves são menos frequentes, mas ainda existem; 

d) 35% indicaram "Não se aplica", o que reforça que uma parcela significativa 

não utiliza o app o suficiente para avaliar sua eficiência. 

Esses dados mostram que há uma divisão entre usuários satisfeitos e aqueles 

que têm dificuldades. Embora quase 40% avaliem positivamente o aplicativo, os 26% 

que consideram “Pouco eficiente" e “ineficiente” indicam pontos de melhoria que 

podem ser explorados. De acordo com Silva et al. (2024, p. 65) “[...] o design é 

aplicado não somente para deixar as interfaces mais agradáveis, mas também para 

resolver problemas e encontrar estratégias para a melhoria contínua dos produtos 

digitais”.  Essa abordagem é essencial para melhorar a experiência do usuário e 

aumentar a eficácia do UFMA Mobile. 

180
(39%)

109
(24%)

10
(2%)

160
(35%)

10. Como você avalia a eficiência da 
interface do UFMA Mobile para suas 

necessidades?

Eficiente

Pouco eficiente

Ineficiente

Não se aplica
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Na questão 11 sobre “Quais melhorias você sugeriria para a interface do UFMA 

Mobile? (Descreva brevemente)”, os respondentes apresentaram algumas sugestões. 

As respostas foram sintetizadas por meio de nuvem de palavras, conforme ilustrado 

na Figura 8. 

 
Figura 10 – Nuvem de palavras com sugestões para interface do UFMA Mobile 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora por meio do WordArt.com (2025). 

 

A nuvem de palavras apresenta os termos relacionados à experiência do 

usuário. Essas palavras revelam as principais expectativas e necessidades dos 

usuários em relação ao UFMA Mobile. Para melhor entendimento, organizou-se as 

respostas com base na frequência e relevância dos termos: 

a) Termos como Funcionalidade, Design e Interface apontam para a 

necessidade de uma interface mais amigável e organizada. Os usuários 

desejam uma navegação mais fácil, clara, com elementos gráficos que 

facilitem o uso, além da implantação de outras funcionalidades. Entre os 

relatos, destacam-se: “Um design mais moderno, prático e visualmente 

atrativo”; “Uma interface mais intuitiva e simples de usar”; “Adicionar 

ícones”; “Adicionar funções”; “mais opções nos serviços da biblioteca”; 

b) Palavras como Acessibilidade e Manual sugerem que os usuários 

esperam recursos que atendam diferentes perfis, incluindo pessoas com 

https://wordart.com/create
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deficiência. Um manual pode ajudar na inclusão de usuários menos 

familiarizados com o aplicativo. Frases como “Tentar deixar mais inclusivo 

(usar símbolos e deixar as fontes maiores)”; “Primeiro explicar a gente 

como usar”, reforçam essa necessidade.  

Essas sugestões evidenciam a importância de tornar o aplicativo, segundo 

Silva et al. (2024, p. 32) “[...] mais simples e compreensível para entender o que está 

sendo construído. Aqui entra uma etapa importante chamada prototipação”. Essa fase 

é importante para visualizar e testar soluções que atendam às expectativas dos 

usuários de forma clara e funcional. 
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6 DESENVOLVIMENTO DA MELHORIA DOS SERVIÇOS DA ABA BIBLIOTECA 

DO UFMA MOBILE 

A proposta de otimização da aba “Biblioteca” no aplicativo UFMA Mobile se 

caracteriza como uma melhoria de serviço, conforme as diretrizes do Programa de 

Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 

Inovação (PROFNIT). Essa classificação se justifica pelo foco da entrega do produto 

está relacionado aos serviços de acesso às informações bibliográficas. 

Por meio dos resultados obtidos, foram identificadas demandas como reserva 

de livros, alertas de devolução, emissão de declaração de quitação, métodos de 

pagamento de multa e acesso a bases de dados acadêmicos. A implantação dessas 

funcionalidades configura uma proposta centrada na melhoria da experiência do 

usuário com o serviço, aumentando a usabilidade e a interação.  

Para que essa proposta seja efetivada, será necessário descrever por meio de 

casos de uso as etapas detalhadas das funcionalidades que serão implantadas no 

aplicativo e que subsidiarão o desenvolvimento do protótipo. 

 

6.1 Casos de uso 

Com base nos resultados da pesquisa, foram desenvolvidos cinco casos de 

uso que orientam a prototipação da aba “Biblioteca” do UFMA Mobile. Esses casos 

descrevem, segundo Reis (2025) a interação entre o usuário (ator) e o sistema, tendo 

como propósito o que o usuário pretende atingir. Por meio dele, é detalhado o fluxo 

de eventos necessários para alcançar o objetivo, bem como os comportamentos 

esperados da aplicação ou processo. 

Os casos de uso foram organizados em quadros que apresentam de forma 

estruturada os principais elementos: atores envolvidos, sistemas, fluxos, pré-

condições e pós-condição. 

O Quadro 6 apresenta os elementos e a descrição detalhada do fluxo da 

reserva de livros, que tem como objetivo permitir o usuário consultar livros, realizar 

reservas diretamente pelo UFMA Mobile e visualizar as reservas realizadas. 
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Quadro 7 – Caso de uso 1: reserva de livros 

Elemento Descrição 

Atores Principais Discente, Docente, Técnico-administrativo (TAE) 

Atores Secundários Biblioteca (UFMA Mobile) 

Sistema Principal SIGAA – Módulo Biblioteca 

Sistema Secundário UFMA Mobile 

Descrição Consulta e reserva de livros via UFMA Mobile. 

Pré-condições 

1. Usuário autenticado no UFMA Mobile; 

2. Sem pendências na biblioteca; 

3. Livro em situação “EMPRESTADO”. 

Fluxo Principal 

1. O usuário acessa a aba Biblioteca > Reservar Livro; 

2. Busca e seleciona livro; 

3. Solicita reserva; 

4. Confirma reserva; 

5. Recebe confirmação. 

Fluxos Alternativos 
1. Livro disponível: reserva bloqueada; 

2. Pendências: ação bloqueada. 

Pós-condição Reserva registrada e confirmada via app e e-mail. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Em seguida, o Quadro 7 mostra o detalhamento do fluxo da funcionalidade do 

alerta de devolução de livros, que tem como objetivo notificar o usuário sobre o prazo 

de devolução para evitar multas na biblioteca. 

 

Quadro 8 – Caso de uso 2: alerta de devolução de livros 

Elemento Descrição 

Atores Principais Discente, Docente, TAE 

Atores Secundários Biblioteca (UFMA Mobile) 

Sistema Principal SIGAA – Módulo Biblioteca 

Sistema Secundário UFMA Mobile 

Descrição Notificação sobre prazo de devolução para evitar multas. 

Pré-condições 
1. Usuário autenticado no UFMA Mobile; 

2. Empréstimo realizado. 

Fluxo Principal 1. Alerta enviado ao celular do usuário, informando prazo para 
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devolução ou renovação do material informacional; 

2. Ao clicar na notificação a mensagem é aberta no app; 

3. O alerta é exibido também com indicativo numérico no ícone “Meus 

Empréstimos/Renovar”. 

Fluxo Alternativo Livro não devolvido: sistema gera multa. 

Pós-condição Livro devolvido dentro do prazo via SIGAA. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Já o Quadro 8 demonstra como será realizada a emissão da Declaração de 

Quitação (Nada Consta), que tem como finalidade emitir um comprovante digital de 

ausência de pendências na biblioteca, para a obtenção de diplomas e/ou 

desligamento da universidade. 

 

Quadro 9 – Caso de uso 3: emissão da declaração de quitação  

Elemento Descrição 

Atores Principais Discente concluinte, Docente e TAE em desligamento 

Atores Secundários Biblioteca (UFMA Mobile) 

Sistema Principal SIGAA – Módulo Biblioteca 

Sistema Secundário UFMA Mobile 

Descrição Emissão de comprovante digital de ausência de pendências. 

Pré-condições 
1. Usuário logado no UFMA Mobile; 

2. Sem empréstimos ou multas. 

Fluxo Principal 

1. O usuário acessa a aba Biblioteca > Emitir Declaração de Quitação; 

2. O app faz a verificação de pendências; 

3. Sem pendência, o app exibe um informativo e o usuário escolhe a 

opção “CANCELAR” ou “CONFIRMAR” a operação; 

4. Documento em PDF disponível. 

Fluxo Alternativo 
Com pendência (empréstimo ou multa): informativo de impedimento é 

exibido e o usuário seleciona a opção “Retornar ao menu principal”. 

Pós-condições 

1. Documento emitido em PDF; 

2. O usuário terá o vínculo finalizado e não poderá mais realizar 

empréstimos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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O Quadro 9 descreve o fluxo do método de pagamento de multa via boleto, QR 

Code PIX e cartão de crédito/débito por meio do aplicativo. Essa funcionalidade 

permite a realização do pagamento de forma rápida e eficiente. 

 

Quadro 10 – Caso de uso 4: métodos de pagamento de multa 

Elemento Descrição 

Atores Principais Discente, Docente, TAE 

Atores Secundários Biblioteca (UFMA Mobile) 

Sistema Principal SIGAA – Módulo Biblioteca 

Sistema Secundário UFMA Mobile 

Descrição Pagamento de multa via boleto, QR Code Pix ou cartão. 

Pré-condições 

1. Usuário logado no UFMA Mobile; 

2. Taxa pendente; 

3. Sistema de pagamento disponível. 

Fluxo Principal 

1. O usuário acessa a aba Biblioteca > Pagamento de Multa 

2. Seleciona taxa; 

3. Escolhe a forma de pagamento; 

4. Realiza pagamento; 

5. Recebe confirmação via aplicativo e e-mail. 

Fluxos Alternativos 

1. Cartão não autorizado: a operadora exibe mensagem de erro e 

sugere tentar novamente ou escolher outra forma de pagamento; 

2. Erro no boleto: o app exibe mensagem de falha e oferece opção de 

tentar novamente ou entrar em contato com o suporte; 

3. Pix expirado: o Pix expira após 15min. O app oferece opção de gerar 

novo código. 

Pós-condições 

1. Boleto válido por 3 dias; 

2. Pix válido por 15 min; 

3. O pagamento via cartão é processado por operadora parceira; 

4. O app registra data/hora do pagamento. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Por fim, o Quadro 10 exibe o fluxo de acesso às bases de dados acadêmicos 

integradas ao portal da UFMA por meio do link autenticado. 
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Quadro 11 - Caso de uso 5: acesso à base de dados acadêmicos 

Elemento Descrição 

Atores Principais Discente, Docente, TAE 

Atores Secundários Biblioteca (UFMA Mobile) 

Sistema Principal SIGAA – Módulo Biblioteca 

Sistema Secundário UFMA Mobile 

Descrição Acesso aos conteúdos acadêmicos via bases integradas à UFMA. 

Pré-condições 

1. Usuário autenticado no UFMA Mobile; 

2. O dispositivo possui conexão com a internet; 

3. Vínculo ativo com UFMA para acesso a conteúdo restrito como Portal de 

Periódicos da CAPES e Biblioteca Virtual da Pearson. 

Fluxo Principal 

1. O usuário acessa Biblioteca > Base de Dados acadêmicos 

2. Seleciona a base desejada; 

3. O redirecionamento para as bases é feito via link autenticado. 

Fluxos Alternativos 

1. Base indisponível temporariamente: a mensagem de erro é exibida no 

site da base; 

2. Busca sem resultados: o site da base sugere reformulação da pesquisa. 

Pós-condições 
O acesso ao Portal CAPES, Normas ABNT/AMN, vLex e Pearson exigem 

autenticação institucional. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Os casos de uso são vistos como instrumentos necessários para o sucesso de 

projetos, uma vez que ajudam a alinhar as expectativas dos participantes, a detalhar 

os requisitos funcionais e a esclarecer os objetivos dos usuários para equipes 

multidisciplinares. Quando acompanhados de uma metodologia bem definida, esses 

documentos ajudam a melhorar a qualidade das entregas e a eficácia do 

desenvolvimento (Reis, 2023). 

Com base nos detalhamentos dos casos de uso foi possível o desenvolvimento 

do protótipo da aba Biblioteca do UFMA Mobile, demonstrando como o aplicativo 

apresentará as funcionalidades sugeridas pelos usuários. 

 

6.2 Desenvolvimento do protótipo da melhoria da aba Biblioteca do UFMA 

Mobile 

Segundo Silva et al (2024, p. 32) “Um protótipo é um modelo que permite 

demonstrar como um aplicativo se comportará na prática, possibilitando uma fácil 
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compreensão do que está sendo desenvolvido”. Cardoso (2022) complementa que o 

protótipo é uma versão inicial elaborada a partir de especificações preliminares, com 

o objetivo de simular tanto as funcionalidades quanto a aparência visual da aplicação. 

Para Silva e Stati (2021, p. 21) [...] utilizar protótipos aumenta as chances de sucesso 

em projetos de qualquer natureza [...]”. Essa abordagem permite testar soluções, 

realizar ajustes e tomar decisões mais assertivas durante o processo de 

desenvolvimento. 

Com base nas funcionalidades mais votadas pelos usuários, foi desenvolvido 

um protótipo que simula a nova aba “Biblioteca” do UFMA Mobile. O objetivo é 

representar visualmente as melhorias sugeridas, permitindo uma avaliação da 

proposta antes da implantação final.  

O protótipo contempla as seguintes funcionalidades: reserva de livros; alerta de 

devolução de livros; emissão da Declaração de Quitação (Nada Consta); pagamento 

de multas; e acesso à bases de dados acadêmicos. 

As figuras de 11 a 16 demonstram como essas funcionalidades foram 

estruturadas para melhor compreensão do protótipo. 

A funcionalidade de reserva de livro foi projetada para permitir que o usuário 

visualize a disponibilidade dos exemplares e realize a reserva diretamente pelo 

aplicativo, evitando deslocamentos até a biblioteca (Figura 11). 
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Figura 11 – Telas do protótipo da reserva de livros 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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O alerta de devolução de livro tem como objetivo reduzir atrasos e multas, por 

meio de notificações automáticas que lembram o usuário sobre o prazo de devolução 

do material informacional (Figura 12). 

 

Figura 12 – Telas do protótipo do alerta de devolução de livros 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

A funcionalidade de emissão de declaração de quitação (Nada Consta) foi 

pensada para facilitar o acesso ao documento necessário em processos acadêmicos, 

como colação de grau e emissão de diploma, garantindo praticidade e autonomia ao 

usuário (Figura 13). 
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Figura 13 – Telas do protótipo da emissão da declaração de quitação 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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O protótipo dos métodos de pagamento de multa contempla opções como PIX, 

boleto e cartão, visando tornar o processo mais acessível, rápido e integrado ao 

cotidiano digital dos usuários (Figuras 14 e 15). 

 

Figura 14 – Telas do protótipo dos métodos de pagamento de multa 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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Figura 15 – Telas do protótipo dos métodos de pagamento de multa (Cont.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

O acesso às bases de dados acadêmicos foi incluído como uma funcionalidade 

estratégica para ampliar o uso das bases digitais, permitindo que os usuários 

consultem monografias, dissertações, teses, periódicos e e-books por meios de links 

vinculados ao UFMA Mobile (Figura 16). 
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Figura 16 – Telas do protótipo do acesso à base de dados acadêmicos 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

O protótipo foi desenvolvido com base no design de interface, garantindo a 

facilidade no uso e centrado nas necessidades do usuário. A navegação foi projetada 

com foco na usabilidade, utilizando ícones intuitivos, menus acessíveis e linguagem 

clara. 
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7 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

Serão entregues os seguintes produtos: 

a) Matriz de SWOT (FOFA); 

b) Modelo de Negócio CANVAS; 

c) Artigos publicados em revistas Qualis A2 e Qualis B1; 

d) Produto técnico-tecnológico: melhoria do serviço da aba Biblioteca do 

UFMA Mobile; 

e) Manual operacional de melhoria da aba Biblioteca do UFMA Mobile; 

f) Texto dissertativo. 
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8 CONCLUSÃO 

Ao propor melhorias na interface da aba “Biblioteca” do UFMA Mobile, este 

trabalho buscou não apenas otimizar o acesso à informação, mas também fortalecer 

o vínculo entre a comunidade acadêmica e a universidade por meio da inovação. 

Por meio da revisão bibliográfica, da aplicação de questionário com a 

comunidade acadêmica e do desenvolvimento de um protótipo com as 

funcionalidades sugeridas, foi possível atingir os objetivos propostos e confirmar as 

hipóteses inicialmente estabelecidas. 

Os teóricos estudados mostraram que o uso do design de interface amigável 

em aplicativos facilita o uso, deixando-o mais prático e eficiente, além de aprimorar a 

experiência dos usuários. 

O mapeamento dos sistemas de gestão acadêmica, de gerenciamento de 

biblioteca e dos aplicativos utilizados pelas universidades federais brasileiras mostrou 

a predominância do SIGAA como software de recursos acadêmicos mais utilizada. Em 

contrapartida o Pergamum destacou-se como o sistema preferido para a gestão dos 

serviços de biblioteca. Com relação aos aplicativos, foi identificado três de 

desenvolvimento próprio das instituições: SIGAA Discente UFPB, UNIFESP e UFSM 

Digital, dois contratados de outras universidades, como SIE e o SIGAA, e quatro 

softwares terceirizados: Sophia Biblioteca (UFG, UNIFAL) e Pergamum (UFES, 

UTFPR). Enquanto a pesquisa nos sites institucionais, revelou cinco aplicativos: 

Pergamum (UFBA), UFMA Mobile (UFMA) e SIGAA Mobile, utilizado pelas 

universidades UFRN, UnB e UFFS. Esse panorama mostra o esforço das 

universidades em adotar ferramentas digitais para modernização institucional e 

melhoria da eficiência no atendimento.   

A pesquisa também apontou um número reduzido de dispositivos móveis com 

registo no INPI, ressaltando a sua importância para preservação dos direitos autorais 

e da proteção do código-fonte. 

Ressaltou-se que as normativas são essenciais para regulamentar e garantir a 

efetividade dos serviços oferecidos pelas bibliotecas, reforçando que a capacitação 

contínua dos bibliotecários são fatores importantes para garantir a qualidade no 

atendimento dos usuários. 

Os resultados da pesquisa foram analisados a partir do questionário aplicado 

ao discentes, docentes e técnico-administrativos, que permitiram identificar as 
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funcionalidades que mais se adequam às necessidades dos usuários das bibliotecas 

do SIBi/UFMA.  

A avaliação realizada das percepções dos usuários em relação à aba 

"Biblioteca" da UFMA Mobile mostrou que, apesar do aplicativo ser uma iniciativa 

importante para a integração digital dos serviços acadêmicos, existem lacunas em sua 

usabilidade e funcionalidade. A pouca utilização dos serviços da biblioteca no 

aplicativo, os relatos sobre problemas técnicos e sugestões apresentadas de 

melhorias, indicam que no aplicativo devem ser implantados outras funções que sejam 

fáceis de usar, acessíveis e focado no usuário. 

Com base nessas informações, foi possível sugerir melhorias na aba 

"Biblioteca", incluindo funcionalidades que atendam às necessidades da comunidade 

acadêmica, como reserva de livros, alertas de devolução, emissão de declaração de 

quitação, métodos de pagamento de multas e acesso a bases de dados acadêmicos. 

Os casos de uso intensificaram a compreensão do fluxo dessas funcionalidades no 

aplicativo e a sua prototipação possibilitou visualizar soluções que satisfaçam às 

expectativas dos usuários, destacando a importância da coleta de feedback como uma 

estratégia para tornar os produtos digitais mais eficientes. 

Assim, de acordo com os critérios do PROFNIT, a proposta é considerada uma 

inovação de serviço, pois visa a melhoria dos serviços de biblioteca por meio de um 

design de interface amigável. 

Com a implementação das novas funcionalidades na aba “Biblioteca”, espera-

se que o UFMA Mobile possa aumentar seu impacto positivo na vida acadêmica dos 

discentes, docentes e técnico-administrativos, incentivando mais autonomia e 

interação com o aplicativo. 

Portanto, a ampliação das funcionalidades do aplicativo pode contribuir para a 

melhoria da eficiência dos serviços das bibliotecas do SIBi/UFMA, promovendo maior 

acessibilidade à informação e uma experiência de uso mais satisfatória. Além disso, 

o uso de produtos digitais, como aplicativos institucionais, pode aumentar a 

possibilidade de eficiência dos serviços oferecidos pelas bibliotecas universitárias, 

transformando-as em um local de interação e acessibilidade. 
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9 PERSPECTIVAS FUTURAS 

Espera-se que a melhoria desenvolvida na aba “Biblioteca” do UFMA Mobile 

proporcione uma experiência significativa ao usuário, tornando-o mais intuitivo, 

funcional e alinhado às demandas acadêmicas. 

Os principais resultados esperados incluem: 

a) Maior eficiência na navegação, com menos tempo gasto para executar as 

atividades; 

b) Melhor compreensão das funcionalidades, por meio de uma interface clara 

e organizada; 

c) Maior engajamento dos usuários, com frequência de uso e visão positiva 

em relação ao aplicativo; 

d) Facilidade de integração com o sistema institucional, promovendo a 

unificação das funcionalidades; 

e) Possibilidade para futuras atualizações do aplicativo. 

Esses resultados têm como objetivo otimizar os serviços de biblioteca do UFMA 

Mobile e fortalecer a relação universidade e sua comunidade acadêmica, por meio de 

soluções tecnológicas mais eficazes e centradas no usuário. 
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APÊNDICE A – MATRIX FOFA (SWOT) 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Design de interface de fácil 
navegação; 

2. Probabilidade de aumentar a 
interação do usuário com os 
serviços da biblioteca; 

3. Redução de tempo com 
atividades presenciais; 

4. Facilidade no acesso à 
informação. 

FRAQUEZAS: 

1. Ausência de atualizações do sistema; 
2. Falta de divulgação do aplicativo; 
3. Possíveis limitações na infraestrutura 

tecnológica ou recursos humanos; 
4. Ausência de integração total entre 

sistemas. 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. Aumento da usabilidade do 
aplicativo;  

2. Possibilidade de gerar impactos 
positivos nos usuários, 
bibliotecas e UFMA; 

3. Fortalecimento da imagem da 
instituição; 

4. Possibilidade de servir como 
referência para outras 
instituições. 

AMENÇAS: 

1. Resistência do usuário para utilizar o 
aplicativo; 

2. Limitações orçamentárias; 
3. Mudanças no cenário tecnológico ou 

nas necessidades dos usuários; 
4. Concorrência de outros aplicativos 

semelhantes. 
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APÊNDICE B – MODELO DE NEGÓCIO CANVAS 

 

Parcerias Chave: 

1. Sistema Integrado de 
Bibliotecas; 

2. Agência de 
Tecnologia da 
Informação; 

3. Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP). 

Atividades Chave: 

1. Desenvolvimento 
de melhoria no 
módulo Biblioteca 
do UFMA Mobile; 

2. Atualizações do 
software; 

3. Suporte técnico; 
4. Criação do 

Manual de 
melhoria de 
serviços de 
biblioteca do 
UFMA Mobile. 

Propostas de 
Valor: 

1. Acesso 
rápido às 
informações; 

2. Facilidade de 
uso; 

3. Integração 
dos serviços 
de Biblioteca 
do SIGAA 
com o 
aplicativo; 

4. Entrega da 
melhoria dos 
serviços de 
biblioteca no 
UFMA 
Mobile, que 
ajudará na 
redução de 
multas de 
livros em 
atraso e 
facilitará o 
acesso à 
informação. 

Relacionamento: 

1. E-mail 
institucional; 

2. Telefone; 
3. Redes 

Sociais; 
4. Atendimento 

presencial. 

Segmentos de 
Clientes: 

1. Comunidade 
acadêmica da 
UFMA 
(discentes, 
docentes e 
técnico-
administrativos) 

Recursos Chave: 

1. Recursos 
humanos 

(Analista de 
tecnologia da 
informação); 

2. Recursos 
tecnológicos 
(aplicativo e 
smartphone). 

Canais: 

1. Dispositivos 
móveis 
(smartphone e 
tablet); 

2. Divulgação 
nas páginas 
oficiais da 
UFMA (site, 
redes sociais 
e Sistema 
Eletrônico de 
Informação – 
SEI). 

Estrutura de Custos: 

1. Notebook; smartphone, internet e pacote office; 
2. Implantação da melhoria. 

Fontes de Receita: 

1. Aplicativo disponível gratuitamente para os 
sistemas operacionais Android (Google Play 
Store) e iOS (App Store). 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Convidamos o(a) Sr.(a) para participar da pesquisa “Otimização dos serviços de 
biblioteca do UFMA Mobile: uma proposta de design de interface amigável”, cujo 
objetivo é desenvolver melhorias nos serviços de biblioteca do UFMA Mobile por meio 
de um design de interface amigável, que permita atualizar funcionalidades e estimular 
a interação entre o usuário e o aplicativo. 

No estudo, será analisada a interface do aplicativo, que atualmente apresenta apenas 
recursos básicos, como busca de material informacional no acervo e 
acompanhamento de empréstimos, o que a torna pouco funcional. O propósito do 
estudo é indicar funcionalidades que tornem o UFMA Mobile mais atrativo e eficiente. 
Isso inclui a possibilidade de inserção de novas funções que trarão benefícios 
significativos para a comunidade acadêmica (docentes, discentes e técnico-
administrativos), permitindo um acesso mais eficiente, eficaz e satisfatório aos 
serviços da biblioteca. 

A metodologia utilizada envolve a análise de aplicativos de gerenciamento de serviços 
de bibliotecas, baseada em revisão de literatura, mapeamento de registros 
de softwares e pesquisa com os usuários. Esses dados permitirão propor uma 
interface que atenda às necessidades informacionais dos usuários e contribua para a 
qualidade da experiência. 

Sua participação é voluntária, não havendo nenhum prejuízo caso decida desistir. Os 
riscos deste estudo são mínimos, envolvendo apenas o preenchimento do 
questionário. Pode causar apenas algum desconforto caso não saiba responder 
alguma pergunta. 

Contudo, caso aceite participar, as respostas obtidas nesta pesquisa poderão 
proporcionar uma experiência mais positiva aos usuários, maior eficiência operacional 
da ferramenta e melhor acesso à informação. Além disso, garantimos que as 
informações coletadas serão utilizadas exclusivamente para fins científicos, 
assegurando total sigilo e confidencialidade sobre sua participação e cumprindo o 
disposto na Lei n° 13.709/18 (Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD). 

Caso haja alguma dúvida, entre em contato por meio do e-mail: denise.sc@ufma.br. 
Sua contribuição é muito importante e agradecemos, antecipadamente, sua 
colaboração. 

AO PROSSEGUIR, VOCÊ DECLARA ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS 
TERMOS E CONDIÇÕES APRESENTADOS, BEM COMO COM OS OBJETIVOS E 
PROCEDIMENTOS DESTE ESTUDO. 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO SOBRE FUNCIONALIDADES DOS SERVIÇOS 
DE BIBLIOTECA DO UFMA MOBILE APLICADO A 
COMUNIDADE ACADÊMICA DA UFMA 

 

Título da Pesquisa: “Otimização dos serviços de biblioteca do UFMA Mobile: uma 

proposta de design de interface amigável “ 

Discente: Denise Sousa de Carvalho (Mestranda do Programa de Pós-graduação em 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação, Ponto Focal 

UFMA)  

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Patrícia de Maria Silva Figueiredo.  

Coorientador: Me. Marcos Gabriel Mendes Lauande.  

Link de acesso ao questionário: Google Forms 

 

1. Qual é o seu vínculo com a UFMA? 

( ) Discente 

( ) Docente 

( ) Técnico-Administrativo 

2. Você conhece o UFMA Mobile? 

( ) Sim 

( ) Não 

3. Você utiliza o aplicativo UFMA Mobile para acessar os serviços da 

biblioteca? 

( ) Sim 

( ) Não 

4. Com que frequência você utiliza o UFMA Mobile para acessar os serviços da 

biblioteca? 

( ) Diariamente 

( ) Semanalmente 

( ) Mensalmente 

( ) Raramente 

( ) Nunca 

5. Quais serviços da biblioteca você mais utiliza no UFMA Mobile? (Marque 

todos que se aplicam) 

( ) Empréstimo de livros 
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( ) Consulta ao catálogo de livros 

( ) Nenhum 

 

6. Qual o seu grau de satisfação com os serviços de bibliotecas disponíveis no 

UFMA Mobile? 

( ) Satisfeito 

( ) Parcialmente satisfeito 

( ) Insatisfeito 

( ) Não se aplica 

7. Quais funcionalidades de serviços de biblioteca você considera mais úteis 

para ser inserido no UFMA Mobile? (Marque todos que se aplicam) 

( ) Consulta ao catálogo de livros 

( ) Empréstimo de livros 

( ) Renovação de empréstimo 

( ) Reserva de livros 

( ) Emissão de nada consta 

( ) Métodos de pagamento de multa (Boleto, QR Code PIX e Cartão de 

crédito/débito) 

( ) Outros: ______________________________________________________ 

8. Como você avalia a facilidade de uso da interface do UFMA Mobile? 

( ) Muito fácil 

( ) Fácil 

( ) Pouco eficiente 

( ) Difícil 

( ) Muito difícil 

( ) Não se aplica 

9. Você já encontrou dificuldades ao utilizar o UFMA Mobile? Se sim, quais? 

______________________________________________________________ 

10. Como você avalia a eficiência da interface do UFMA Mobile para suas 

necessidades? 

( ) Muito eficiente 

( ) Eficiente 

( ) Pouco eficiente 
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( ) Ineficiente 

( ) Muito ineficiente 

( ) Não se aplica 

11. Quais melhorias você sugeriria para a interface do UFMA Mobile? (Descreva 

brevemente) 

______________________________________________________________ 
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APÊNDICE E – ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA ARACÊ 
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APÊNDICE F – ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA DELOS  
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APÊNDICE G – MANUAL OPERACIONAL DA MELHORIA DA ABA BIBLIOTECA 

DO UFMA MOBILE  
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ANEXO A – DECLARAÇÃO DE INTERESSE DO DEMANDANTE 

 

 

 

 

 

 

 
DECLARAÇÃO DE INTERESSE 

 

 Eu, Cesar Augusto Castro, Diretor da Diretoria Integrada de Bibliotecas, declaro o 

nosso apoio à proposta de Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso do Mestrado 

Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação 

– PROFNIT com o título “Otimização dos serviços de biblioteca do UFMA Mobile: 

uma proposta de design de interface amigável”, a ser desenvolvido pela 

mestranda Denise Sousa de Carvalho, matriculada no Ponto Focal Universidade 

Federal do Maranhão – UFMA, sob a orientação da professora Dra. Patrícia de Maria 

Silva Figueiredo.  

 

São Luís, 15 de julho de 2024. 

 

 

Cesar Augusto Castro 

Diretor da Diretoria Integrada de Bibliotecas 

CNPJ: 06.279.103/0001-19 

Universidade Federal do Maranhão 
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ANEXO B – COMPROVANTE DE ENVIO DO PROJETO AO CEP 
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ANEXO C – COMPROVANTE DE APROVAÇÃO DO PROJETO PELO COMITÊ DE 
ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO D – COMPROVANTE DE SOLICITAÇÃO DE INCLUSÃO DA AÇÃO 

“EVOLUIR O UFMA MOBILE” NA MATRIZ GUT  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



177 

 

ANEXO E – COMPROVANTE DE SOLICITAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE 

FUNCIONALIDADES NO UFMA MOBILE  
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ANEXO F – CERTIFICADO DE PUBLICAÇÃO DE ARTIGO NA REVISTA ARACÊ 
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ANEXO G – DECLARAÇÃO DE PUBLICAÇÃO DE ARTIGO NA REVISTA DELOS 
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ANEXO H – COMPROVANTE DE SOLICITAÇÃO DE CRIAÇÃO DE ÍCONES PARA 
A ABA “BIBLIOTECA DO UFMA MOBILE À SCOM 
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ANEXO I – ANEXO ENCAMINHADO JUNTO AO PROCESSO DE SOLICITAÇÃO 
DE CRIAÇÃO DOS ÍCONES 
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ANEXO J – COMPROVANTE DE VERIFICAÇÃO DE PLÁGIO 
 

 


